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rRf{O DESTE EXEMPLAR: Cr$ 50.00 

Com a palavra o Governador 

BRIZOLA CONVOCA DARCY RIBEIRO 
A AllUMfR PROGRAMA DOS Clf Ps 

o professor Paulo Freire 
ace;tou e convi~ do senador 
DartY Rib~iro 1 !oto l e vai 
co!Jborar fül programa e~pe­
cial de educaçéo. O dos C1ep!) 
_ Centro rn:~r::ido de Edu­
C:i.ção Publica. ,\o dar a ,n­
tcrmação. na terça-feira dia 
13 durante o 9rograma Com 
:. palavra o governador , Bri­
.zcia dis~e que o professor 
.Jarcy R:bei<•) vai se t:cen­
ciar do Senado para ocupar 
uma secretario. extraordiná.­
na que coorden.::.ra o progra­
ma ~spcc:al de fducação. A 
rnga no Senado ~tr.i ocupa­
da p~lo suplente Abdias do 
Ka.sc,menro. ~tu:il titular da 
St:crt-t:i.r:a Ext raordinaria dC' 
:C~fern e Pr cü:J.01:,ao das Po­
ralaçõ~s Nc-g:ra::;. 

- Darcy vem para .ne 
:!judar, para ajudar o po,·o 
cc. Es1J.rlo clu R'c. O Brasil 
int eiro ':Sta d!'! cih o no q,J-.. 
,.;.1 a,.:::ar:ec1 t :!O f.:,t , à o 
:;:';a;cy ci:o!1t~r:.í cem o aux:lic 
e; , :'!::-:,1;.d:-!':, exprc~óes c!o 
magisti!r•o, como :; Secreta­
ria de Educ,..ç~o. ?vlaria Ye­
da L·nha:e~. i.'! de outras al.:.­
tor;àade.5 - 1.:-:wu o Govu­
n:,,dor 

Brizola U~!. que (Sper& 
ícrmar um núcleo de valor·,~ 
cducac:onais de maneira ;i 

d e'- evolver um grande e::-

forço para promover a difu 
são do Proj.?t<, Educaclonu1 
l<'"'lum,nense. 

O Govtrn:ido:- exaltou tan-1.­
bem a colaonra~ão do Est1-
do com o prcgrarnn d° Ciacs 
federais 

- Vamos oJ"Precer ao Go­
verno Federal Ludo que esti-

er ao nosso aicance pari 
que ele seja b--m -,uc~ctiao 
porque e muito importante 
QU!:'! hiso aconh:ca. Fos::.e o 
governo que fosse. ofereCi?­
namos es::.a contribuição. Ela 
é o de uma caminhada que, 
sem ela. o Brasil não conse­
gu:rà sair do atrn~c, e do sub­
desenvolvimento - entati­
;;::ou. 

LEAO XIII - A Fundação 
t~ão XIII vai ~er reformada 
i-)a.ra prestar ,um serviço qul 
correspond~rã. às suas despe-
5'as· . Brizola d.izse que en­
controu a :ld!Di!lishação pú­
blica em e~tado caótico ao 
a.ssumir. b:istante desorgani­
zada e subm~rsa no vicio e 
na desmoral.za,;ão devido a 
~i~~~ção do g~n·erno ante-

- Imaginem Yocês que lá 
na Leão XIII, alem do Mv -
reâra. tinh1.nos o Colagros.<ii 
mandando, Uma dose dupla 

S.:gundo BrizoJa. ainda fal 
ta bastante. mas ele vai con­
seguir que todl1s os órgãos 
da adm:nis tração estadual 
atuem realmente em benefí­
cio da população. 

HABITAÇAO - O gover­
nador Brizola anunciou tam­
bem que vai repl>tir o pro­
grams. Cada F2m1lia Um 
l-~te que, durante seu pri­
m~iro governo, distribuiu e 
regularizou cr-11 ltnas de Jo­
t• s para as fa:nihas caren­
t!::s. S'-gundo B1· :zola. o objc­
t i\•o do prc.jeto e , facilitar as 
!'.":.milias a terem ace5:.30 ao 
lN e e, através de financia­
mento dr, materlJ.l de cons -
trução, d~ 1 l")portunidade que 
lc·;::..n\em s-.ias casas. 

Diretor do Instituto Brasil ao CL: 

Universidade pública amplia leque de 
oportunidades na área da educação 
Fe::! ··:~os só t:emos a elogiar a ins!.alação da Universidade 

er,d Flun;imense - UFF - em Nova Iguaçu pois n6'­
Que nos dedicamos a educação só podemos enaltecer Qual: 
~~~r } t0

1 
de no:-sas autoridades públi_vis que vise a amplia­

a · .. - .e◄ue d~ oportumdades na area cie educação para 
' it~?S.Sz cor:nunidade"' Com estas palavras 0 diret or do l r!l.5-
cht~ d~ras!l, Aqullin? Dom1nguez, destac'l.' a importáncia ·da 

&;, ª. de uma . umv'!r.sldade pública federal a cidade. 
edu;'c~~~:1º d AquJlino,º Nova Iguaçu po:Sui uma estrutura 
~ue e 1. e 2. graus mwto ampla, e a oportunidade 
~tulgoca s_e ofe rece ao estudante para que prossiga seu'" 
•r.: taJ~~ã,~ r:;vel de _3.0 grau, merece seus maiores elogios Ã 
rio se . e um . Campus Avançado" da UFF no Mü•.,ici-

a Prefe~'::-~º ep~~~~rg~fus~it~ _ convênio firmado. entre 
O conn:Lio prevê a . - d Ça.o, no dia 25 de Junho 
Sociais .. ' cn_~ a.o e cursos gratuitos nas á reas 
t:Jes . e_ Tecn~lógicas Ja ~o i_níclo do próximo an o, todos 
leirc.1t;~ttroado., ncastdependenc1a~ da Escola Municinal Mon-o ua. , no enro. · 
seja d1;'<=-tor, ao Instituto Brasil !ri.sa a impor ,fmc:a de que 
lida~sO~H::1~s _cur~s que realmente atendam as neces­
E:\1.tadas as 1:i.u~fc~~ ~tu1.antes. de Nova Iguaçu, sendo 
ln.str:.ui~ões •á tlxadàs cu:~ Já exJstente em out:•.is 
lnteres~ante ~ a . 1 t no_ Mui1,c1plo . "Achamos tgu:ilmente 
Ci.ênc1âi Huma~~ an açao de cursos ,:-i~o Só da área de 
aere.~ceuta AquilinÔ. ~~~~i~~ ni~ ~~\l Tecnolagica", 
lm CC>ni.a as ca.racter istic s o serem levadas 
dtterminar os curw.s que~/º }ller_cado de trabalho p::u~ 
daóc-. verao ier impla nt ados na ci-

em : ch~gada ae cursos RUperiores com a chancela d· UFF 
El • ova Iguaç1t e. pa ra AoutHno uma a,. n ~I ::i. 
ap~ · acredita que e.st[1 i:liCiattv,.1' conoo~;ia, 'pª adre q~alidad_e. 
reg(~0 r~do o nível _Je ensln~ de 1.0 e 2 .0 gra\l.'S ~ ut~~l! 
iara!" . de~i~i:: e~v~ ra()r sen~ ~~vir~ a necesf\dade de ~e pre­"ªg3..! ofere--1da.'S" . -~ ~. u uros _candidatos Par '..l as 
fundado há 40 . Den tro deste contexto, o Insti'.uto Bra ,11, 
no Bairro da P~= :C tnsttaodlado tna Rua José Alves Pneira, 
no"o cc:itexto. ., m o o ntnei ~ em se adaptar ao 

COLLOR E OS CIEPs 
(Celso Martins. página 5) 

Bancos e comércio se agitam 
com a liberação de cruzados 

Enfim. 0.5 cruzados novos toram 11berados, Com isso, 
bancos e estabelecimentos comerciais passam a disputar 
acirradam.ente a pre ferência da população, que, há até pou­
co tempo atrás admitia não mais ter esperanças de reaver 
seu dinheiro bloqueado. Com a portaria n.0 729 do minis­
tério da economia, os saldos inferiores a CrS 200 mH, bem 
como a primeira parcela dos valores superiores a este p!l­
tamar foram liberados totalmente, representando um total 
superior a Cr$ 500 bilhões entregues a população, Este mon­
tante representa pouco menos de 5%· dos NCr$ 9 trilhões e 
73 bilhões retidos pelo governo em 15 de março de 1990. 

Em Nova Iguaçu não foram verificados os grandes anu­
xos de clientes nas portas dos estabelecimentos bancários no 
primeiro dia da liberação (15/ 08}. Apenas algumas aglo­
merações toram percebidas em poucas agências antes da 
abertura das porta.s. U 10h, porém, graças a. esquemas es­
peciais desenvolvidos por praticamente toda a rede bancá­
ria, em cerca de trinta mtnutos o movimento já havia sido 
normalizado. Enquanto isso, o comércio já se preparava para 
receber os primeiros clientes provenientes das agências ban­
cárias, sabendo que a maior procura se veríficaria no perío­
do da tarde. 

Na agência Shopping Center da Caixa Econômica Fe­
deral, o movimento de clientes em busca de lnformações 
sobre seus cruzado.s liberados foi menor que o esperado. Se­
gundo o gerente Bernardino Gomes, a agência havia se es­
truturado para atender um volume de clientes muito su­
perior ao registrado. Na entrada da Caixa, uma funcioná.ria 
orientava a população sobre questões bá,.sicas, lembrando in­
clusive, que as movimentações e consultas a respeito dos 
valores liberados poderiam ..ser efetuados em outra ocasião, 

Dívida da Prefeitura com FGTS 
será paga em quinze anos 

O Prefeito Aluísio Gama enviou mensagem à Câmara 
Municipal, na semana passada, pedindo autorização para 
par.celar junto à Caixa Econômica Federal uma. dívida de 
mais de Cr$ 4,7 bilhões com o Fundo de Garantia por Tem­
po .de Serviço <FGTSJ, contraída pelas administrações an~ 
teriores que durante 23 anos não fizeram o recolhimento 
A ~edida. benefici~rá a Prefeitura de Nova Iguaçu, que 
ass1_m se capacitara a receber financiamentos para novo.s 
proJetos, além do_s servidores municipais que poderão se 
~abilitar a , adquinr~m financiamentos para a casa própri:i 
Junto ao Sistema Financeiro da Habitação (SFH) _ 

A Prefeitura propõe que a divida seja paga em 180 m e ­
ses ou quinze_ anos, usando parte das parcelas do Funde 
de Part1cipaçao dos Municípios, sem comprometer, destt 
~oda, as. demais receitas municipais. Quer também que se­
lªIl! consig.nados nos orçamentos anual e plurianual as do­
taçoes suficientes à amortização do principal e do aces-

:~~iº :;ro~í;~~a i:e~~~tt;~r~aggr;s~mprimento da nova lei que 

~ ~egundo a mensagem, durante todo o periodo de exis ­
tencia .do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, criado 
pela lei 5.017 de 13 de setembro de 1966, Nova Iguaçu Ja­
mais contribuiu com o recolltimeni..o junto ao SFH, acar­
r~tando uma dívida que penaliza não só o servidor muni­
cipal como o próprio Muntcipio e a sociedade. De maior 
de~edor do Estado, o Município quer passar a ser o pri­
meiro a parcelar e consolidar sua dívida resgatando sua 
imagem junto aos diversos segmentos do Pais. 

GAMA VAI CONSTRUIR CASAS DE 
CULTURA EM TODO O MUNKíPI01 

;A Prefeitura de Nova Iguaçu iniciará a construção de 
casas de cult ura em vã rio:; pontos do Mun ·cip1o, com o obje­
tivo de preservar e divulgar a c ultura br=s.s!elira. cria.nda 
pon tos de encon tro par aos moradores e altr·rnaevas de la­

zer. Cada un;dade será dotada de sala de reunião de Vídeo 
biblioteca e \lm peque no teatro e área externa qu'e tambérri 
po.drã ser_ a proveitada como um teatro de arena. O projeto 
fo1 a n unc,ado, sábado, dia 10, pelo prefeito Aluísio Gama du­
rante as entregas das obras de reforma da Escola Municipal 
Outnle, no bairro Jur1tl, na Posse. das ruas Nereu e Bruno, 
em Jusceltno, e K e111 e Ary de Almeida e Silva em .Jardim 
Alvorada. · á 

O Pret~r~o. ,ntormou ainda que a divida atrasada de 23 
anos d3: PrefP1tura com O .Fundo de Garantia por Tempo 
de Serv,ço íFGTS) é superior a CrS 4,7 bHhôes, de acordo 
com levantam_ento encaminhado pela Caixa Econômica Fe­
dera l ao Mun.clplo. e abrange o periodo de Janeiro de 19'i? 
a 8 de agosto últtmo. A Prefeitura está negociando o par­
ce~amen_to da dlvlda e a prestação a trasada referente ao 
me::. de Julho será paga ainda ert,e mê.~. o propó~ito de Alui­
s,o Gama é renegociar todas a~ dtvldas de Nova. Iguaçu, dei ­
xando as futuras admtnlstraçoes condições melhores de g"'­
r lr a Prefe,tura, podendo. inclusive, consl':gufr flnanciamen­
l<ls pdara novos projetos, o que não foi PO'SlVt"I em sua gos-
tao evJdo a f"Xistência do débito com a CEF ~ 

Outro pt,-;póslto anunciado pelo prefeito Alu'si oam3 ~ <!_ ~: el~far o pi~ salarial dos servidores mu~ic.ip~is parn 
si~~ f l~~ng t%~r d~este mês e conceder m~lhorlas suce.i:.­
nproVado O i1ano de ~=~::,; ~t~~ár,~ serpgt~ª Quando for 
rontra na Camara Municipal. , que ge en-

T amb,:icm pretende criar ãre d 1 
bi:cas do Mu11lc1plo, atendendo ~ reÍv1~~~r n?s praças· pú­
dores. p rinclp~lmente m I cacoes do!) mora­
chado a inda este ano~ a 5 jovens. O projeto SPrá deslan• 

e vitando-se assim a corrida ao, bancos. Na Caixa, a grande 
parte das pessoas que procuraram a agência para obter lli­
formações .sobre suas contas liberadas realizaram algum 
tipo de saque. Entre eles, o destino a ser dado ao dinheiro 
sacado era o mats diverso possível. Algun~ afirmavam qu~ 
aplicariam em reforma na.s suas residência:., outros em ne­
góeiOS, em eletrodomésticos e, até mesmo no consumo a. 
estno. Em sua maioria, estas pessoas refletiam um certo 
temor em deixar uas economias em contas bancárias ou. 
mesmo caderneta de poupança. 

Confiantes no aumento significativo das vendas, os co­
merciantes aguardavam com ansiedade a chegada dos cllen• 
tes. A grande parte das lojas modificou as vttrines, preparou. 
cartazes e lançou mão de promoções para atrair o consurru­
dor. Um destes exemplos é a loja de eletrodomésticos. 
"Garson," situada na Avenida Governador Amaral Peixoto, 
no Centro de Nova Iguaçu. O gerente Décio Gonçalves mo­
dificou totalmente a disposição dos produto, ofertados pelo 
estabelecimento. O objetivo da mudança, segundo confiden­
cia, é colocar em evidência os televisores coloridos e os Vi­
deocassetes, artigos que deverão conflrmar as expectativas 
e se tornar os campeões de vendas com a liberação dos cru­
za.dos. Normalmente Décio vende aproximadamente 50 tele­
visores por dia na loja, número que ele espera duplicar neste 
perlodo. 

Para garantir esta ampliação de vendas, Décio ampliou 
o quadro de vendedores da loja de 14 para 24 pessoas. Alia­
do a Isso, ele destaca ainda as facilidades proporcionadas 
pelo sistema de crédito Implantado pela loja, que. além de 
contar com nm cartão de crédito próprio. ainda oferece aos 
clientes a possibilidade de pagamento em três vezes sem 
juros. 

B'ornier propõe o fim do monopólio 
no lranspcrte rodoviário 

O deputad~ federal Nelson 
Bornier Cfoto) - PL - apr· -
sentou ao Congresso Nacio­
nal, no últ;mo d ia 6/ 8, um 
ProJeto de Lei qw· d 2term'.­
ne a urgen te Cc~regu1am en~ 
tação do setor de transpo:t~ 
rodoviário de p~sageiros do 
Pais. Segun~o Sornier. est e 
mercado é hoje um dos ma is 
mon l")pc,~ ·zacio~ do Brasil, on­
de. conforme aflr ,T"!a, mc '.a 
d úzia rlf' E'!Ilpresas se sobre­
põem aos intert>s~es da popu­
lação e O.e cc,rca d-: du·l· 
<'E'ntenas rie peq11ena. e mé­
d:as tranc.porta,:\cras, que se 
~ee_m prej ~dicadas em s'ê"m; 
,e~1timos e tmpostergávei~ 
1.ireltos de sobr::::vii,•Jâr.cia vi­
timas do mais vergonhv.:.~ 
cartel de que se tem no:ici'.l 
na h istória e:<.onôrrrca d:, 
Brasil. 

Dessa maneira Bornier 
determina em seu projct:'I 
que ao Podn Executivo de­
ve-ri caber a outorga e reno­
vação de conces.~õc: , perm,:s• 
SÕ<?s e autorizn~ão para a 
ex ploração de- serviços rodo­
viãrios interestadua·s e inter­
nacionais de transporte co­
letivo de pa.~ageJros, obser­
vando o principio de comple­
mentaridade dos sistemas 
privados, p\lbllcos e estata•s 
O projeto prevê também que 

este ato de ,.1ut:>rga ou reno­
vação devera ser apreciado 
pelo Congressa Nacional. que:1 
!erà para 1s.so um prazo de 
quarenta e c:nco dias a con­
tar do recebimento da men­
sagem. A ap!""ovação deper..­
d· rá rle d·,·~1br-ra~ão por. no 
mínimo dois oui!ltos ctos par­
lamentares .:.r:! vc:s:;ã o :"!C­
minal. O praw u~ concesüfJi 
pa~..sará a ser de c;nco e no~ 
para O transporte interesta­
dual e de dez para o trans­
porte internac.onal. As enti­
dades associativas e coope­
rat!vas de tr:iba lho poderão 
solicitar, por meio de ação 
judicial. 0 cancel:lmento da 
concessão ou àa permissã·J 
antes do vencimento do 
prazo. 

A atual situa.;ão é, para 
Bornier. absurda. Questio­
n a n d o 1. competitividade 
alardeada p el0 governo Col­
lor no início de seu manda­
to, ele frisa que 2. caracterís­
tica atual ckst~ setor é o 
monopôlio estruturado. arti­
culado de mane,ra tal que 
entre as empresa.e que d "l~ 
fazem parte. já comtça rr. ~ 
surg ir acordo:; operacionais 
Bornier cita como exemplo a 
Ponte Rodo;.•iari... que l:ga 

Rio e São Paulo e o acordo 
entre os g rupos Itapemirim e 
São Geraldo. ,\ consequência 
disto para 0S usuúrios é , se­
GunrJ:, o D putad0. a fixação 
de tarifas ún!cJS por Unhas. 
detrrminadas de acordo com 
o !ntere~se das próprias em­
presas. qu2 ainda domina m 
as ;inha:s en~re os grandes 
c~nt1os p~pulacionals 

Além dc.5 exemplos rela­
c:on:idos, :aornif r c ta alnda 
a ligação en~re Belo Horizon­
t e e Rio de Janeiro, o bo\o 
é d:vidido entre as Viações 
Cometa e Util a conexão 
BH ISP ou B H •curltlba, • O 
grupo Com-~ta monopoJ;za. 
esta linha, sem qualquer 
chance par".l. a concorrência 
com as ~uas cmpre~as Come­
ta e Impa!a 

NOVA IGUACU fiANHA PLACAS 
l?E RUA POR INICIATIVA 
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Bastidores 
ANTÔNIO PAU'~ISTA 

~......,~ .. -·t">)lflr, ~ 

1 -. 
DO QUE RIS, DORO'Iht:A? 

Nossos- empresarios são cruéis i muito Cínic?s, Como po­
dem mentir para a doce e ~eig.;t, ~ retaria. Nacional de Eco­
nomla, a 1ngênua Dorothea? Queru,: ver se esse:. senhore.s 
serJam capazes de enrolar o :\Ioreirao I Marc1lio Marques 1 

o mlmstro-che!e de Doro. 
Mas parece que o Ministro da Economia tc:n coisas mals 

;mportan_t~s 3 fazl~r do que f!oar d:scutindo nas tais câmà­
ras setoriais..: preços de produtos com o etnpre:'"ar.iacio Cuca 
1·acha . Entã_o, a pobrezinha àa :Ooro_ e jogada no fogo onde 
os impatr1ot1cos e malvados e!Ilpresario~ nacJOna.s vão co­
zinhando a economia. 

Fico imaginando as r_~uni~es e-ntre o sev1::ro Moreirão 
(O Min.stro ~empre me da ~ nnprtssão d~ qu.:. ui 1 pre:rtes 
e. fazer um grande pronunc1amentoJ e a ingtmua Dorothéa 
Ela tentando explicar pro chefe como foi enganada pela5 
promessas dlJs empre::.ati0S. Chego a t•.r ~nve;a do Minl::;tro, 
que pode desfrutar daquele sorn.so magnifico de forma tão 
pessoal ~ _particul_ar. aNs entrevistas de que Doró participa 
na ,tet.Iv1sao e mwto dif1cil juntar suas palavra~ com a sim­
vat1a do sorriso. Sempre que ela aparece na tcl,nha, abaixo 
o volume do aparelho e fico apreciando o :-orr!Sv. Sr-:1.:-1.0 
fica dl11c1l admirar a Secretaria. 

Pois a linguagem hcrmetica utilizada por Dorothéa nas 
!!Dtrevistas ..... 11tre um sorriso e outro, por c~rto so pode 5e: 
decifrada por iniciados nos segredos do (l.:economêS-teosófi­
co, que rege o r,omportamento dos ocupante::. cio Palâcio do 
Planalto. 

Tanto que nem as entrevistas; que a S~cretária de Eco­
nomia deu aos grandes jornais no pr;nc1pio de agosto foi 
capaz de e.rarear _algumas dúvidas que ficaram de hP.rança 
do outro Ministério. So aumentaram. 

:e que quando Zelia saiu do governo mu;~a gente ficou 
esperando a re.nunc1a de Collor. que havia declarado ser o 
verdadeiro M.nistro da Economia e QUe todos que haviam 
começado o governo so ~airiarr.. no final do? seu mandato. g 
os brasile,ros. cansados do Delfim, já gosta.vam daquela mu­
lher que mesr:io utilizando uma linguagem estranha, possuía 
atitudes de quem acreditava realmente no que ~stava fazen­
do e confiava naquele que a lnd:cara para o cn.rgo. E deu 
no que deu: para uma professora de comportamento prus­
.:Siano um tropeço sentimental não justiflca!'.a sua saída do 
mlnisterio. Por fim, chegou o Marcilio ~ .. rarque.s Moreira. Co­
mo Ministro, ate o momento, só podemos reconhecê-lo como 
sucessor de Zélia e chefe de Dorothéa. p: .. não disse a que 
velo. 

Mas volt-emos à entrevista de Dorothéa, qu" diferente­
mente de Zélia Já possuía uma passagem pelo poder, quan­
do no governo Sarney ocupou o Ministério do Trabalho, o 
mesmo ocupado hoje por Magri. Foi tão suave a sua pas::;ia­
gem que mesmo a imprensa já esqueceu. E quando a Secre­
taria ocupa os meios de comunicação tentari.do demonstrar 
o jogo sujo dos empresários nos aumento~ abusivos de pr[. 
ços, sabe o que está fazendo pois vivenciou o Plano Ver:\o 
no ministério Sarney. 

Vejam ~em: 05· preços foram liberados C???) e logo de­
pois Dorothea, cumpr:ndo determi.nação do min•str0 , Morei· 
râo ., ameaça o empresariado dizendo que o controle de pre­
ços pede voltar. E ê desse jeito . . 

- As empresas que estão praticando reajustes abus1-
·.1cs ~e preço.s I zm. at~ .e:gunda-f~ira para apre.s,ntar just!­
!icat1va ao M-r.1~ter10 da Econom;a. ou seu.s produms volta­
rão a ser controlados . Ameaça feita pr Doró no dia 2 de 
agosto. sexta-feira. quando emitlu telegramas 10s empresá­
rios exigindo o. redução :med:ata dos preço3·. principalmente 
•10s setores de higiene, limpeza e alimentação. Um dos pro­
Cutos obrigado a cortar o reajus;te seria o frango ccarne da 
peito) que sofreu aumento de 265S"é· em sete semanas. 

E segundo a Secretã.ria de Economia. na tentativa de 
reduzir a velocidade dcs reajustes de pr--çoo> - que em ju­
!ho elevaram o !r..dlce Geral de Preços <IGP1 d:1 Fundac:lo 
Getúlio Vargas a 13,32% -, pela primeira vez foi negádo 
um pedido de aumento aos produtos monitorados. O pr!nc1-
pal dele~. segundo Dorothéa, foi O reajuste de 18 a 20~ó 
pleiteado pela mdústria automobihstlca para as carros de 
Juxo. Dorothea Werneck gaarntiu que a pohtica de preços 
do governo não vai mudar. mas ao mesmo tempo a Secretâ­
ri aNacional de EconomJa prossegue com o ::lescongtlamen­
t.o para levar o mercado à. liberdade total de preços. O cu­
te é que o ritmo da sa1da do controle de preços sera d•tado 
pda capacidade d0.:i empre!:â.r~os de aplicar rn<'norrs ind•ces 
de reajuste di: preços para 0 seu produto 

Ao mesmc tempo Doro negou ter havido qualquer pres­
são por parte dos produtos agrícolas a partir de setembro, 
garantindo que os estoques reguladores do governo vao ma.n­
:er o aba!)tecimento sem permitir grandes aaas (' reconhe­

cendo que está em estudo a liberação do preÇQ do leite t:po e 
e dos cortes ele carne de segunda que ainda estão na ta.bela 
da Sunab. Por fim, e verdade: Doró é apenas o cJntraponto 
de •Moreirão .. 

Segundo pesqutsa efetuada pelo Dleese em parceria com 
a S(;cre~a:ia de J_u.stlça e Defe$a da Cidadania, o custo ~:l 
e.esta bas1ca em Julho fo, de 14,68~é ~endo que a pressao 
:sobre os preços !oi devido a alta da carne bovina (só o corte 
de primeira subiu, em media, lll,5<"(' ao mês). Enquanto is­
so, seu chefe. o , Morcirãv., em um encontro com os cc.rres­
t:ondente.c; estrangeiro~, tentou explicar que não existe uma 
$ tuação explosiva ?-1a economia brasUeiai.·, po:s o ~overno 
c:stá convicto de que nâo haverá uma explosfl.o de preços• • • 
porque nao ha exce&;o de consumo e porque hã um aumento 
da. oferta de produtos como eletrdoméstlco.:i e autcnióveb. O 
mesm que Dorothea recusou incluir no !GP. 

Elvtando comentar as noticias da imprt'nsa nac:onal que 
rtgi!)~raam um_ aumento de 265q. no::; prcçe>s dos alimento-, 
rios ultimas dois mese-:s. o m.nlstro aMrc1Ho Marque:s M(Jrel­
ra prc:_ferlu não falar com os jornalistas brasileiros. A reali­
dade e que os correspondent1:·s estrangeiros não se conven­
ceram da tranquilidade da economia que J Ministro to1tou 
paiu_ar. Ele., sabem que t! do IGP que se Lra o mdLce da 1n­
flaçao do mts. Enfim, so resta perguntar: - E.st:i~ rindo 
de que. Dorothea? 
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EDUCAÇÃO E HISTóRIA 
NEWTON G. DE BARROS 

' O Dr. Deoclécto Dias Machado era um médico "doublé'' 
de literato. 

N~s noites magnificas de encontro:- do~ árcad<·s, no es­
r-rltór10 do Dr. Athayde Pimenta de Mora~ Oc·oclécio sem­
g~\.~;:~ª~u:ç~. ~AUSO precioso da HL,tória ou da e ,tórla 

~m uma das noites. Deoclécio talava baixinho, no ouvido 
~ºRE~ades. E tentava evitar que eu ouvi.Sse o posslvel SE-

Tarde da noite, após o precioso lanche servido por um 
GAR,ÇON NOS TRINQUES, como se dlrJa hoJe, Deoclécio 
exibe um dos volumes precttsos de nossa Biblioteca ... 

Um antigo volume, histórico, de O LIVRO DOS t:SPt­
RITOS. Havia chegado de França; carinho especial de aluna 
de Orientação Educacional, da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro .. 

Todos sorriram com o seu conhecimento do livro. 
às :;~;a~~-~r~z~â~co!~tcºo ~.odo de chegada daquele livro 

Levantei a hipótese, intimamente. de haver o Ney, pre­
sidente do Instituto Histórico Iguaçuano, doado o meu livro 
ao Dr. Deoclécio .. 

Terta até mesmo saborosa alegria se o Médico lesse, 
interessadamente, o precioso volume ... 

Muito depois, Deoclécio explicou-se .. 
A~entrou, como diz o D1valdo Franco, o meu jardim. e 

aproXImou-se da Janelinha da varanda. Fácil retirar um li­
vro exposto entre dois llvros de basculante .. 

E conclui o preciso árcade ... 
- Você convida os ladrões para roubarem seus livros ... 

Mas somente accessiveis, os livros Doutrinários .. 
E concluiu sentencioso: 

todos nós~gir~ ~~~~~~!~°á :1:e~c!~J!~i~~is~~s :~r:i~e\t;~t! 
os ladrões para que se convertam, também. . ' 

Seguiu-.se a reunião, com os convives de Althair sempre 
nobre, no~ pensame~tos. palavras, atos e intenções .. 

P~recta um Barao dos tempos do Império, esquecido nos 
casaroes da velha Maxambomba, aguardando que um escra­
vo penetrasse humildemente para trazer docinhos da preta 
velha; arrastando os pé.s na cozinha da CASA GRANDE. 

Aliás, a Arcádia Iguaçuana de Letras era muito maior 
que a Academia Brasileira de Letras ... Maior pela GRAN­
DEZA de alguns árcades, herdeiros presunçosos de Frei 
Sampaio, Duque de Caxias, Barões e conselheiros do Im­
pério ... 

O MAIOR de todos nós era um tal de ARAUTO ... 
O único que dominava realmente a língua portuguesa. 

E se ocultava, atrás de um sorriso .sempre satírico Ou 
curtia, isolado, as mancadas dos pares; ou ante-gosava as 
próximas produções literárias, a serem divulgadas pelo 
CORREIO DA LAVOURA. 

Mas lá havia Madame Champolion, que decifrava os 
hieroglifos. 

E um ARAUTO que censurava tudo ... Agressões reli-
giosas, sectarismo.s políticos, mancadas gramaticais et ca-
terva; como diria Leopoldo Machado. 

Lembraram, um dia. que lá fora havia á,cades do sexo 
feminino Iracema Baroni, Leopoldina Machado, Elizabeth 
Perroni. . . Mas a Academia Brasileira de Letras ainda não 
estava consciente dessa invasão feminina ... 

E tudo ficou para as CALENDAS GREGAS. 
E se falou no Teatro Experimental Itália Fausta ... 
E se discutiu o jantar solene do MANSOS COMO AS 

POMBAS - uma das vitimas satiricas de Althair - o Ba­
rão do Solar de Maxambomba. 

Nessa época. ainda penetrava pelas janelas. nas noites 
de lua cheia. o suave e singular perfume dos laranjals em 
flor 

BOLDRINK','S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDJCIOJ',;ADO - SOM Aiv!BIENTE 

Especialid'lde à italiana 
Lazanha, parmegiana, canclone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

CON1PLETO SERVIÇO P/ VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, da Lavoorn". lei. 767-2725 
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PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL 
DUISTEM DO MOVIMENTO GREVISTA 

os professorer da rede municipal de ensino d" N 
Iguaçu reunido.! em a.!,Scmbléia _n? .sindi~ato do1 rnetaJ: ~'ô't 
glco.s na última quinta-feira decidiram nao mais d.en u~. 
um movimento grevista. Os mais_ de cem protis.~tonait <l%? ? 
sentes consJderaram mais produtivo mudar a e~tratég1/r_ 
reivindlcaçoes passando a pressionar as autondadQ 1a.. 
vés de outros · meios, como a distribuição de Panflet.03 :t?a. 
alunos e a comunidade e o envío de mensagens em f llt: 
de telegrama aos vereadores f 1'.0~~ltando empenho rna1i~ 
votação dos proJet~.s que benef1c1am os p~o~essores e l :, 
clonários do muntc1ploi e ao Pre!elto Alui.s10 Garna r IJ:.. 
citando a realização de uma aucllencta) -O • 

A a~sembJéia decidiu ainda pela reaUzacãa de p~ 
até a Prefetturo. nesta terça f20 ' 08J quartá e qu1n;.7:1 
Além disso foi determinado que no dla 27 8 será ri=-aui.J 
um ato público e :ima asscmblé!a no Paço Munlcipa( 1 ~ da de manifestaçao no calçadao ~o C~ntro Comerciaf,1.1· 
professores da rede municipal re1vindicam a vota,;ão Os 
Regime Jurídico, do ~tatuto d_o Magistério .e do ~!at 
do Funcionalismo. A nao votaçao destes proJetos traz -.. 
série de prejuízos à elas~. ~ntre eles, o baixo nível do/ 
tários dos 1_Jrofessores mumc1pai.S de NI <cer_ca ~e crt 2acJ· 
hem infenor aos pagos em outros mumcip10~ do PU:id: 
• como Angra dos Reis, onde o s<11lárío é d~ Çr~ 106.561) 
conforme acusam os representantes do mag1steno 1g11acU: 

Após a assembléia. um grupo de professores foi a e 
mara dos Vereadores de Nova Iguaçu dar inicio à no-:-,. ·· 
tratégia de reivindicaç~es, solicit~ndo não só o a_p?:o- ~~ 
seus membros na votaçao dos proJetos, como tarnbem a ~ 
terferência junto ao prefeito em tavor da ~ealização de~ 
audiência direta com o chefe_ ?,o executtv~ _municiPaJ.. ClE 
professores acusam o secretano de administração R;z:o 

::r!~~\e~es;~ro~~~1=1~r::f~~~Ór~;a~~g:~~fa~om a e~ 

De olho nos Fatos 
--=e:, 

COCA!NA 

Walter Clark, que durante muitos anos foi o tOCJ­
poderoso da TV Globo, vai lançar um livro no qual ctc:..i. 
a sua vida. 

O livro tem muitas recordações interessantes, corto.•. 
exemplo, aquela referente ao uso da cocaína. 

Walter Clark, segundo muita gente dizia. gostava ~ 
cheirar. No livro ele desmente isso, declarando: ··Eu n!lllM. 
comprei um papelote de cocaina. O que consumi foi e: 
situacõe;:; i::ociais". 

Como se vê, na opinião de Walter Clark. nas chaal1l.i 
''situações sociais" não tem impOrtância dar uma Clfull:~ 

ONDA 

Os comentaristas esportivos Gersor, Oliveira •aquele~ 
foi um grande craque) l José Carlos Araujo e \Vashing':':1 
RodrigucS, que trabalham na mesa-redonda da TV-E 1li 
domingos, resolveram fazer onda contra Paulo Roberto Fli· 
cão, treinador da seleção brasileira. 

Preocupados em denegrir Falcão. os três ondeiros ti;. ,· 

veram fazer média com o zagueiro Wilson Gottardo. aQ.:-: 
que depois de algumas falhas clamorosas perdeu a pos1'1.I 
de titular da seleção. 

Um detalhe: durante a reallzacão do programa da T\°-~ 
Falcão, tão marretado, não estava Presente. Wilson Gottar!', 

tão elogiado, estava lá. 

ABACAXIS 

segundo um correSpondente estrangeiro. o Brasil -r1_, 
um bom momento na ãrea internacional. ma.3. intcrnacneo 
esta cheio de abacaxis. 

REQUIAO 

Do governador do Paranâ, Robert-O Requião: •·No~­
do turno da eleição presidencial votei no Lull, ro,s;. 
estou decepcionado com o PT por causa do seu .5ectll" • 

NOVO CHATO 

Os programas esportivo.s da televisão ganharam um na 
chato. ..,-

Depois do narrador Galvão Bueno. da TV GlobO, ;1.; · 

apareceu o José Carlos Araújo, da TV-E. 

CONFISSÃO 

. Do vereador carioca Chico Alencar 1 PT 1, em ~: 
discurso feito durante a homenagem que a C.àmat3 E,.t.--.!I 
c1pal do Rio !ez ao compositor Carlos Cachaça, da 
de Samba Estação Primeira de Mangueira~ . de, qlt 

"O trabalho de Carlos ~chactl ,•ale muito maL~ a:,.,.· 
todos os pro,ietos de lei que eu 1a fiz aqui nN,tts dois 

Bt:STEIRA 

O~ times do Vasco e do Amêrica eJtáo com u:~~ 
modtf1rados. Agora Pies têm gola branca e- tol acr~ 
a cor branca tampém nas m:1nga.s das cttmisa:-õ. [tt.:,-W •'' 

Os "cartolas·• deixam oue · 0"1 chnm:idos t>St ~ 
moda taç:im todo o tipo de besteira acabando e, ·11 

formes tradicionais. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrilório Cenh a; e Extração: 

Av. Abílio Auguslo Távora, 3,1'l 

PABX - 767-6116 __,, 
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, Negócio é o seguinte: 
f .:!'!~~=-• ..:a. arthur cantalice 

./ 

TORTURA 

Outro dia estive relendo uma entrevis­
ta do marinheiro João Cãndido. o líder d.a 
denominada "Revolta da Chibata" que fz-­
cou conhecido como o Almfrante _Negro. 

João Cândido e scu.s co~panhe1ros s~­
freram o diabo quando est1\le.rarc na pr1-
~ão. Eis um trecho da refer1cl,1 "ntrevista: 
•·Foi horrível! Dos 18 camaradas que es­
ta\·arn no meu cubículo só esc.."'traram dois. 
Eu e o "Pau de Lira". Reclamamos da se­
de e ganhamos pás de cal virgem no cor­
po. A_lgun~. c.~rroídos pela sede. bebiam a 
própna urma . 

João Cândido, o Almiraote Negro, con­
,5eguiu sair vl\'o daquele inferno dirigido 
por oficiais d~ nossa 9}orios3 ~arin,ha ~e 
Guerra. Imaginem se nao fos~e gloriosa ... 

l\.·1uito tempo depois veio o golpe mi­
Jitar de 64. E uovos infernos surgiram pe­
los quatro cantos do país. Prü:õe.s, tortu,.. 
ras, desaparecimentos. Demü,sões e exílios. 
Cassações de mandatos e perseguições de 
todo tipo. 

Todas essas desgraças a gente deve, 
de tempos em tempos, reco1dar parõ que 
a opmião pública nunca mais caia no con­
to do \igário dos golpistas, pois sempre é 
bom lembrar que os golpi<;tas ndo deixa­
ram de existir. Eles andalll por aí e cos­
tumam ter esperanças de que pcderão vol­
tar ao Poder. 

Negócio é o seguinte: mais vale essa 
democracia esculhambada do que aquela 
ditadura que. a1êm de csculhamhada. ti­
nha a tortura e o assassinato como duas 
de suas armas prediletas. 

SAUDADES DO MOREIRA 

Hã a]guns dias. ouvi. pela Rádio So­
Jimões, uma entrevista do aàvogado Pau­
Jc Amaral, que é um cidc;1dão correto. 

Apesar de sua correção, Paulo Ama­
ral parece estar com saudades do gover­
no de Moreira F rance, aquele medíocre. 
Paulo Amaral disse ao entre\.istador -
Cláudio Passos - que dev<>tava absoluta 
fidelidade ao. governador Mcreira Franco 
e que ainda devota. 

Segundo Paulo Amaral, o governo de 
Ivlore:ira Franco fez muito pela Baixada 
Fluminense. Ora, esse 11fe? ;n:.iito" é um 
tremendo exagero Podem'Js a ,~ admitir que 
o governo pas5ado fez alguma coisa em 
~enefício da Baixada, poi5, afinal de con­
tas. mesmo os governantes medíocres, co­
mo Moreira Franco. conseguem. fazer al­
go _de útil. Mas daí a afirmar que ele "fez 
mu,to pela Ba1xada11

, vai uma grande dis­
tância. 

O governo de Moreira F ranco, a lém 
de ter paralisado as obra,; de construção 

dos ClEPs, destruiu vários outros que jâ 
esta\"am em funcionamento. E o correto 

advogado Paulo Amaral sabe disso mui­
to bem. 

Paulo Amatal também sabe muito bem 
que Moreira Franco. durant~ c.1 campanha 
eleitoral assumiu o comprom15$0 de cons.­
truir 3 hospitais gerais na Baixada. Com-­
promisso reafirmado pelo ig111açcano vice­
governador Francisco Amaral. E não cons­
truiu nenhum hospital geral. 

Aliás, até hoje o Chico Amaral não 
revelou direitinho os motivos pelos quais 
tal compromisso não foi cumprido. Será 
que agora, quando o governo do Moreira 
já coisa do passado, o Chko está em con­
dições de dar o serviço completo? 

Fala Chico! 

MANCADA 

Recentemente 75 membros da Polícia 
Federal desembarcaram em Rondônia com 
muito estardalhaço. Fcram lá p.r1ra comba­
ter o narcotráfico. Com o estai dalhac;;o, os 
narcotraficantes devem ter ficado muito 
gratos à Polícia Federal pelo aviso. 

Até parece aquela piada do espião por­
tugués que usava um escudo de espião na 
lapela. 

COISAS DO ENEAS 

Ele ficou conhecido, em t~do o Brasil, 
durante a campanha eleitoral destinada à 
eleição do Presidente da República. Seu 
grito uMeu nome é Enéasn ~coou em to­
dos os lugares. 

Outro dia, o médico Enéas, com toda 
aquela vasta barba, esteve novamente fa­
lando para milhões de telespectadores. En .. 
tre outras coisas. o Enéias afirmou isto: 
"Antigamente, quando um cidaão se afas­
tava da ética, era chamado de canalha. 
Hoje é chamado de político". 

Meu coleguinha jornalista Carlos Cha­
gas, que dirige em Brasília a ~ucursal da 
TV .. Manchete e também escreve para a 
Tribuna da Imprensa ficou revoltado com 
o Enéias. Acha que o Enéas é nocivo e 
deve ser afastado do acesso aos meios de 
ccmunicação de massa. 

Negócio é o seguinte: Carlos Cha­
gas está exagerando. Nocivo não é o es­
palhafatoso Enéas. Nocivos são todos es­
ses canalhas que resolvem ser militantes 
da política, esses que confundem política 
com politicalha. Aqui mfsmo em Nova 
Iguaçu temos vários tipos assjm_ E quem 
deve denunciá ... Jc.s não é só a imprensa. 
Essa é também uma tarefa para o: setores 
da sociedade em geral e, part1cul<?rmente, 
para aqueles que - felizmente há mui­
tos - são po1íticos honrados. 
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• Nossa 1>iocese->· 
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Vocações de Igreja 
rc,jemos chamar de vocação de Igreja o 

nosso chamamento fundamental que se rea­
liza a'."."avés do Batismo: somos chamados, 
por graça g-ratuita de Deus, a ser membros 
de Pc..-o de Deus, a ~er membros da Igreja. 
Pelo batismo fomos incorporados a Cristo, 
fomos constttuidos em povo de Deus, fomos 
feitos participantes do múnus sacerdotal, 
protético e régio de Criüo, para exercermos 
uma parte da missão que cabe a t.oda e. Igre­
ja. <cf Lumen.s Gentium 31) 

Num sentido ma.is particular falamos de 
vocação de Igreja o chamamento específi~o 
dirigido àqueles que vão _exercer o mii:1is te­
rio :sacerdof_al - vocaçoes sacerdotais 
àqueles que vão dar testemunho do Reino 
de Deus como sinal antecipado das c01sa.s 
celestes - vocações religiosas -, àqueles que 
vã O exercer algum ministério da caridade 
na comunidade - vocações diaconai:s, voca­
ções Jalcals. 

Todos os tipos de vocação particular -
para o sacerdócto, para o diaconato, pa~a 
a. vida religiosa, paro os diver::;os mm1$,e­
rios comunitários - f, ão importantes com 
Lmportância diversificada, são mecessários 
com necessidade vária. Tod.os são de algum 
modo carismas do A.mor de Deus para o ser­
viço da caridade na Igreja.. 

Dizemos que o sacerdócio foi institu1do 
por Jesus Cristo na última Ceia, juntamente 
quando foi instltuido o sac:amento d~ Eu­
caristia. Dizemos que, a traves dos Apó.;tolos, 
foi criado o diaconato, com o desmembra.­
mento de funções sacerdotais. Dizemos que 
a vida religiosa foi, cem certeza, inspirada 
no exemplo e na doutrina de Jesus Crist?, 
:Cizemos ai-Ilda que a Igreja. ~acramento pri­
mordial de. unidade, tem o direito e o dever 
de criar ministérios para o bem do Povo de 
Deus. vocação para o sacerdoclo. e para o 
diaconato, vocação para a vida rellg1osa, vo­
cação p•.ira o~ divers_os serviços. do Amor -
eis o leque de vocaçoes de IgreJa que o Es­
pírito Santo ir..spira e utiliza para a_ (.-Ons­
trução do Reino de Deus, como Remo da 
justiça e da verdade, como Reino da cari­
dade e da fraternidade. 

A vocação sacerdotal é a m~s ímpo:rt.~nte 
de todas as \'Ocac;ões de IgreJa. Est~ i►!º~ 
1t.&ndamente l~ga.:la à unidad~ da c:i.nda~e. 
unida à cel1?bração da Eucaristia q u ~ e o 
banquete da unidade ino A.mC;>r, unida a ce­
lebração da Pe1ütência que e o sacra_!'Oento 
da unidade restituída. É na preg~çao da 
Palavra de oeus, pela qual se Gnunc1~ a uni­
dade do Amor, e sobretudo pelo5 dois gran­
des sacramentos da .Eucaristia e do Perdao, 
que se cria e se reconstroi a unidade, quan­
do perdida pelo pecado. 

Qual O nosso t"tever no que tocil às voca­
ções de Igreja? 

Temos de re~brir o Evat1gelhG. Em Ma­
teus 9, 35-JB vemos com o J es~ percorria 
cidades e aldeias, ensinava. nas smagoga.s, e 
pregava a boa nova do Reino e curava doen­
cas e enfermidade~. De repente o evange­
lista nos póe diante dos olhos uma cena de 
misericórdla compassiva que va1e para to~os 
os tempos e lugares : "Ao ver a mul~ldao, 
(Jesus) ficou profundamente penahzado, 
porque estava fatigada e prostrada em ter­
ra como ovelhas que não têm pastor - Disse 
e•:itão aos discipulos: 'A _!l'lesse é abundante, 
mas os trabalhadores s a o poucos; roguem 
pot~ ao dono da messe que mande trabalha­
dores para a suu messe". (Mt 9, 36-38) 

A messe é a humanidade famint~ da sal­
vac_:ão. os trabalhadores da messe sao aque­
les que Deus envia para o ser_viço do ,.1mo~ 
dos que suspiram ~ela salvaçao _ para Ql.l ... 
Deus o.e; envie, preclsamos nós pedi-los ~o 
Pai Pedir na Biblla Sagrada é um pedi~ 
mulitrorme: é rezar, é ~ratalhar, é sofrer, e 
ascumir generosamente a causa do Reino• 
As- palavras de Jesus mostram que Deus nos 
envolve, que Deu~ conta conosco para rea­
Hzor o seu plano de Amor• 

1 

de de Rlo do Ouro; à.s 16h00 visita à comu­
nidade de Sto. António; às 17h30 vlslta à 
comu<nidade de ~~•J. Amélia à.s 18h30 encon­
tro na comunidade de s. Sebastião. 

4' 
• Neste sábado Dom Adriano vlsitarã a 

comunidade de Wanchent às 15h00 e a 
comunidade do Canno às 17h00. As 18h00 
terá um encontro com trabalhadores e as­
sociações de a.m.1gos do OOlrro. 

• No domingo, dia 18, o bisp0 encofüra-
se com as crianças e em seguida celebra 

a Sta. Missa das crianças e jovens. As 11h00 
encontro com os pais e padrinhos que ne!te 
d.la levam crianças ao batismo. As 16h00 
encontro com os agentes de Pastoral, diver­
sos Conselhos e associações. As 18h00 o ir­
mão bispo celebra na matriz a $. Missa àe 
Crisma e encerra a visita pastoral. 

• No dia 14 pes:::acto comemoramos os cin-
qüenta anos da. morte de um apósti>lo 

dos nossos temp0s: S. Maxamiliano Maria 
Kolbe. franciscano conventual. Em 14 de 
agosto de 1941 o carrasco aplica 0.0 prisio­
neiro Kolbe uma injeção de fenol. Um preso 
descarnado como tantos outros era elimi­
nado pelo carrasco nazi.stca. p a r a a solução 
final e para dar lugar a outros condenadas. 

• A morte do P. Kolbe era Porém diferen-
te. Ele morria em lugar de um pai de 

famí!ia condenado à morte. Oferecera-se 
como sacrifício de amor. Sofreu horrores na 
prisão, até a morte pelo fenol, em lugar de 
mn irmão. 
• S. Maximiliano Maria nasceu na. Polõ-

n1a em 1894. Entrou para a ordem fran­
ciscana em 1910 . Foi ordenado padre em 
1918. Depois dos estudos em Roma dedicou­
se ao apostolado na terra natal . Fundou 
um jornal •·cavalheiro da Imaculada'', para 
difundir a devoção a Nossa Senhora. Ma.is 
tarde criou a "Cidade da Imaculada", centro 
social de meios de comunicação. Foi missio­
nárto no Japão de 1930 a 1936. Com a ex­
plosão da segunda Guerra Mundial em 1.0 

de setembro de 1939 começa. a fase dolorosa 
d-e milhões de pessoas. Maximiliano é preso 
pelos nazistas várias vezes. Afinal é inter­
nato no campo de concentração de Aus­
chwitz. AÍ culmina o sofrimento quando se 
oferece para substituir um pai de familia 
condenado à morte. Pa.sru. duas semanas de 
fome num "bunker" até a morte no dia 14 
de agosto de 1941, há citnqüenta ano.s. 
• Logo se espalhou a devoção a es.te már-

tir da caridade fraterna. De surte que 
Paulo VI pôde beatificá-lo em 17-10-1971. 
Coube ao Papa João Paulo ll canonizá-lo em 
10-10-1982. os franciscanos conve!'-tuais do 
Brasil publicam também uma ediçao éa re­
vista "Cavalheiro da Imaculada", em por­
tuguês. 
• O Jornal do Brasil de 14- 08-91 publica 

c.Jm a manchete ··Ex:terminio de meno­
res aumentou" que o Rio de Janeiro "regi 3-
trou 480 mortes (de menores> no ano passa­
do e São Paulo denuncia casos a Anistia In­
ternacional". No artigo se escreve: "0 ex­
termínio de crianças e adolescentes no Rio 
de Janeiro e em São Paulo aumentou este 
e.no, principalmente de menin3.s, neç-ros ~ 
jovens entre 15 e 17 a<:1os_. Dua~ denu~ci~:.; 
desse t t p o foram encamm;1adas à Ani~tla 
Internacional pela Pastoral ao .Menor de Sao 
Paulo Segundo o P. Júllo Lancelotti, repre­
senta~te da Pastorll-1, as providências só apa­
recem com pressão internacional". 

• A viole-ncia contra menore$.. crianças. 
adolescentes e tvvens, tem despertado 
multa reação no estrangeiro, colocar.do 

o nosso Pais em situação constrangedoro. 
Pela primeira vez o Governo brasileiro, na 
voz do Presidente da Republlca e na-s deC'la­
raçôes do Ministro Alceni Guerra, reconhece 
publicamente o exterminio de menores e 
promete tomar medidas rigorosas pare de­
belar o mal. 

• In!elizmPnte noss..l Baixada ccniribui 
com números elevados para a estatisttca 

do crl.me, tamb~m do crime contra cri•lnças 
e jovens . Até quando? As vocações de Igreja -: para todos os 

mlnbtérios da caridade - sao dom gratuito ·================='(! 
do Pai Mas são também, segu_ndo a pJlavra 1r 
de Jern!:-, fruto de nossa orac;:ao e de nosso 
trabalho pel•ls vocações. o que esperamos? 
Po: que ainda esperamos. se a palavra de 
Jesus e tão clara e tão comprometedora? 

Mosaico 
• Neste fim de semana o btspo diocesano 

r a z a visita pastoral nn paróquia de N 
Sra. de FáUma de Queimados. o programa 
~Jtn ~o Colégio Bom Jesus ; às 11h30 visita à 
sl:'l:°munldade da Pedreira; à., 10h00 ,·1-
sltA Colégio Bom Jesus; àS 1130 visita à 

Por que não aJud:i ns obras sociais (la 
Di~cese de Nova Iguaçu? o senhor ajuda, 
preferindo nossos restaurontes: 

- tt~staurante Santo Antônio 

ru1 ).íaria.i.10 de Moura (Centro,, 
te!. 768-6386 

- Cozinha Jndusfrial 

rua dos Contablltstas (Posse, 
te!. 767-8552 

~om·dc1. .::i.selra. Gostosa. Abu.ndtmtc. 
co Idade de N. sra. das Mercê~ e s. Jor-
ge fROncador); às 15h00 visita à comunlda- lc=================-~ 

Quentinhas. Peça 1n!orma.ções. 
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INDICADOR 
MÉDICO 

~ÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS .,1 

Ora. Rosa Maria f acuri RaphBel 
r>SICóLOGA CLINICA 

PS!CODIAGNôSTICO E 1-SICOTI::R.~PIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE$ E Tl::RAPII.. DE CASAIS 

Hora marc::-tda pelo telef1Jne 767-5882 

élU.:A ALEMÃ 
l['ETTLl:'-G ,. U /\. L TO.'\ l 

~ ôCULos w,u,;i-,,,os 
• CONSERTOE 
• OP'ICT.NA PRôPRIA 
e; SER'VIÇO RA!'IDO 

-, 

1 

' 
, 
l 

De 2.ª a 6.11-felra, C:a.c:- 13 às 20 horas AVIA!,IOS RECUTAS PAR.l\ O MESMO DIA 

Convênios: OURO CARD, Bco. DO BRASIL, CABE..'U, 
PATRONAL, COl.ll:GIO LEOPOLDO 

PAGIN-A 1 

SEMANA DO FOLCU?RE É ATRAÇÃO 
NA PRACA D~ SKATE 

o cantor Bcbeto fol a grande atração da Sttnan 
Folclore de Nova Jguacu que come~ou ontem ~xta~f (1 
dta 16, n partir das 18.30 hs._ ':1ª Praça do Skate, on«:•? 
montada uma cidade cenograhca tlPicamente dlJ 'nt ~ 
com delegacia, banco_ e barraquinhas servindo e~1c 
típicas e outras atracoes. Se apresentaram. tatnbêrn da. 
rio" grupos de quadrilhas da roça representando ~· 'll­
tritos lguaçuanos, concorr~ndo a med~lhas ,. tr'lfe,, I! 
progr1-macáo terá contínutdade neste sabado, com a 4 
.Sl'>ntação do cantor El.con e o.s grupos de q~<ifi.lh ~~ 
ª"~guindo domingo com Bia!ra, RJ'Upos Capitães de ,Ai .. 
salada de Fruta,;;, As Fi'rn<1.ndlnha,, 1\1- C Gut,,.r ·:­
Brasil. Patrick e AJ~sandra 'do Cometa Al-::gna <1;a i, 
Manchete i • ~ 

Na sexta-feira. d.ia 23. a at_raçao prin~lpal será R .... 

Con:uelo e os grupos dP, quadr!lha de salao, q-ue tarr~ 
~~tarão dbputando trofêlL" e medalh1-:-. contin1:an~ 
bado com Dr Silvana. A Sf'!')~na do Fol~!ore será. enC: 
rada domingo. dia 25. com Tama Alves. Ttao Macaté Me· 
tre AZu.lão. Mi~~l Beze~ra. grupo de dancas fokl6r~C-a! ·d; 
C('ntro de Trad1ç1:es Gau~has - DesgarradC?s. do Pa(o. a., 
verá a particípaçao especial do grupo folclonco 'Chova 
faça sol'' apresentando "as danças do ~ra.,"11" '1 

A Semana do Folclore é U1:f1ª promoça<>: d~ Secretarta ~ 
Esporte. Lazer, Cult~a e Turismo e o ob1etivo ê pre3er-v 
as tradições culturais do nosso povo. 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - No\'a Iguaçu-RJ 1 --------
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

CÂMARA MUNICIPAL 11 

DE NOVA IGUAÇU 1 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLINICA GERAL - ADULTOS E CRIA..'1/ÇAS 

d 
I· 

Horár io: 28.s e !;J.S, das 13 às 17 horas 

TELEFO:\'E: 751-0155 

Av. Venâncio Oliveim dos Sant-Os. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~ - São João de Meriti 

UNBIED - PUB - LIFECARD 

l f?-.~§d~S>/~~ª 
CLÍNICA J.1ÉDJCA ... CARDIOLOGIA 

Com..: Roa Ji;.iz JJ:,aejr Marques Morac';,, 58-S.'fO~ -)'. Jgua;u. 
Res,; Rua J33r,';':i óc Pira'.>•inurg.;11 43-Apt.o 101-Aio 00 ~!<1ni'ito 

ftr.,/ a6 ,cfjj{!.;-,r; ..:-«,,.,, 
:ll-11 ~1,,/ O- D[lffli T,' 

UROLOGIA 

CO:SSULTéRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente às 16 horas e sábado das 9 às 11 boras 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AllllL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALffiNO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE ::JRADESCO 

RESID2NCIA 

Rue. Dr. Rejane Pedro Equi, 231 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
A RTIGOS OENT/(RIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS f. 
GRANDE VARIECADE DE ::oi'!TAS 

Á,Bi)OM INAIS. FUNDAS. fP.00~,0S 
DR. SC'iOL'.. l0Rro~IC05l , 

AGORA PARA MELHOR ATENCER 
ol'OSSCS CUEN,ES, TEMOS 

i'EDICuRE 
I\\ÇA·NOS UMA YISITI. E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS • 
~ aPSAJE SNGLllle - PXlB Z16C 

ENTAL-CIRi)RGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA, IOI. f 
Av. Marechal Floriano Peixoto,2.166·N.lguaçu. 767-n46 

- -.· 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presiàente da Câmara Municipal de Nova Jg~ .. 
RJ, usando das atribuições que lhe são conferidas por lo, 

RESOLVE: 

PORTARIA N' 233/9 1 
Exonerar EDIMAR MARTINS DE OLIVEIR.; . 

Cargo em Comissão, Símbolo CC-2, de Oli:ial de C:i'. 
nete do Ver-la.dor Jcão Batista dos Reis. por solici~ 
deste. conforme processo n" 607 /91. a partir c!o dia I ~J• 

meiro) último. 

PORTARIA N 234 91 
Nomear IRACY GOrvIES DA SILVA para""" 

o Cargo em Comissão, Símbolo CC-2. de Oftcial d, Ga. 
binet..: -,..:; '" ·ereJàor João Batista dos Rc:is. pai- indi..:l.Çil 
deste, conforme proc.c:'."sso n,, 60b,'91. a pani: do d.a l 
rneiro) último. 

Publique-se e cumpra-se. 
No\'a Iguaçu, 1'1 de agosto de 1991 
RICARDO GASPAR - Presidente 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara !\lunicipal de ~o-.:J lg~tl,õ• 
RJ. usando das atribuiçõe:s que lhe são coni:ridas por Lr .. 

RESOLVE 

PORTAKIA 1\ 2231 91 
Exonerar JOSÉ OTAVIO DE OLtvE!RA. doCir· 

go em Com,ssão. Símbolo CC~2, de Ofic1<l: di GJblí" · 
do Vereador Aitamir Gomes tvlcreira, por soliritação a~s-­
te. conforme processo n· 5S5 9l. a part, ..1o dia t P-1' 

meiro) último. 

PORTARIA N·• 22i t91 (:, ... :11:-~•·i"·f.' 1· !'or'l•r Uota!!:..,!:"F.-:--'1: -n.tuaçu 
, . f. ª Ba•;i.yd .. Pir· · ri ., 43 - ,\r' ,o 1 ' - A:, • J~r.i,iro Nomear l'v!ARIA INEZ SILVA DE MORAE~t~; 

~ XANDRE. para exercer o Cargo em Corub~áo. !)~Ill,.. 
l <~ .. ,1 ... 1.c 'A' ,At, ,. :.,_..,J.. TEI 7, .. _3:-, CC-2. de Oficial de Gabinet(; do Vereador AltamirV• 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

-------- --------------' mes Mor.;ira, por:- indicação cie:::;te, confow1e pro..:e:,..~ 
~ 5Só, 91, a partir do dia 1 · (primeiro) último. 
.. Publiqu~-se: e cumpra-se . 

• ~--· - - - · - ----- --.-. - - ~, ... --~-... ~~"'-0-0.::. 0-C -,-o >-O<H>'ê" ........ ,-o.o~~, ·----~.,.,,,....,,,....~-----~-- --- co,;\'l!NIO~ l No,·a Iguaçu, 07 de agosto de 1991 

(IA' IZADQ • KUCL~RAS RICARDO GASPAR - Presidente 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPE L • CAIXA ECONO~IIC.\ • -, 
__ __ • SM!O:J ( Republicadas por ha\'erem saido com in,orreçõ<S 

O r. (V t.N f'ONSEt.JA ç, '1\/T'F'L BRASil. ,, • 
• CO!>FA 

coe N.º 2~111s4110N-14 

• MJJ",:TE'Pi~ 0ft FA?vULIA 
• PATRONAL INPS , , 

ESPECJALIDADES ODONTOLOOlC~.b 

: ~i~~r:A<lE I r:m ~ 
C?0 N O 

, - : r;~~A EMPRESARIAL 1 -
, o UN'IMED ~ DIARIAMENTE DAS e AS 19 HO!<A!' - ESTRADA FELICIANO CO'JRJ!: N ° 2·13' • RIO CLlNICAS ., __ ._ __________ _....__. __ 

MESQUITA - ESTAr-O DO RIO - TELF.FONE ';DS-2804 • DENTESERVES - SEDE<:1 u 

~·~~ ~~ ~! ... . -

• UPOASPIRAÇÃO de gord 
• PLÁSTICA OE MAMA para 
• PLÁSTICA DO ABDOME 
• PLÁSTICA DE NARIZ para 
• PLÁSTICA DA FACE !Dlal, 

STICA DE taluagens, . . 

Funerária São Salvador Ltda. 

- MATRIZ -

ltUA DOM l'VA!.:'\10R. li _ :-.o,·, rct \_l\. 
1ELEFONES: 7tii•0529 F 767•0-i"!i 

('O:S,V.:>NIOS: INPS. l?A~E, Polic:3 M•i~~ 1 ftpc de Bombeiros. Ca,as da 3 :,1,hB, r,-;:;,,.,, 
v/ni!,_tério dc3 1:'ransportes. Comp-iccor, p on.ttt.• 
do;",•• S . . tL, l\1in1s.tér10 do Exército. C"onct~i:°"' Jt 1 

· ntt, ôs íu:.trari<..3 do! cr.-mitefiU5 put- . 
_________ N_ o_v_a l9uaçu _,__--/ 

' = -----
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;QME~ DA S/L \'A p,ra '"' 
~,mbo o CC-1. de J!,d,J ;, 
iJ Baost.a do~ Ri:is, pc-: m.:lic;. 
n 6C~ 91. a pJru: Jo d.J 1 1;. 

ra,st. 
e a3o~tv de iijl 
.~R- Pmdmte 

ipa\ de Mou lguap 
JE jA:,;E\RO 
ES!DENTE 

DE 17 A 23 DE AGOSTO OE 1991 

SOCIEDADE SOLIDÁRIA 
J0$~ DE PAI\ e\ NETTO 

lfl O rxemplo para q,,.. liaj., 
li ·111 fartura vem cio Çr1.- to. Só 

oode •.OVE>r 9bundâncià, p~r· 
felt'l111cntP d; trfünida. na c­
ried.::d : oJ,r.1.:iriJ, '-'m que to­
dos se entendam e c~da um 
r<'conhq"'.\ que faz parte de 

..-.e um g r nn d e orcanlsmo ou 
.,... corpo 5-0l"'i:tl. chamíldo huma-

!"l: ! n.dc.dc. :: ., ,, '"'no org,o. 

-:. ~ f~; ~~~1;~li~~~ ~7-~tr~· t~d~ 
o organi:smo. Velo o caso, 

~ tantas vezes lembrado por 

• 

Zarur, de um pequenino ner­
vo de dente: Se ele doer, o 
co1 po inteiro s o f r e rã. E, 
comoi ... 

~ preciso reeducar o homem no Cristo. porque assim 
ele saberá que a infelicidade dos outros é a sua própria 
mfrlicidade. "Amai-vo .... uns ROS outros como Eu vos amei" 
é º· que manda Jesus. no Se!-1 Evangelho. segundo João. 
c.'.lPJtulo 13 ver.<,.kulo 34. Esta e a lei da solidariedade hu­
mana e socJaJ. Como toda lei tem o seu regulamento, no 
yersiculo 35, encontramo:-_: "Nisto conhecerão todos que 
soi.s realmente meus di.sc1pulos. .!;e vos amardes uns aos 
outros como Eu vos amei". 

Log<? se vê que este é o caminho único dos cristãos 
QUe queU"am reformar o ~und9: Jesu~. com Suas palavras 
e os Seu.s e_xemplos. que nao sao historia da carochinha. 

_ O próXIIT-O e ultimo Armagedom e a Grande Tribu­
J~çao. an_u1;1c!ados no Evangelho e no Apocalipse. mostra­
rao a ef1cac1a_ dos Seus divinos ensinamentos. Fazem d:is 
a.Jm.as \·erdadeira,; _ fortalezas ao me5mo tc-mpo g11e ag en­
chem de comp3:1xao pelos semelhantes. E isto será vital­
mente nec~~ario a homens e povo.... naqueles dias. Sem 
esta fo~maçao de. caráter. tornar-se-á impossivel JeT:an tar 
das rumas a _ sociedade do futuro, porque então o mais 
~:~r~~s ei~:;m~~r.prevalecerá entre o5 .sobreviventes de-

EM BUSCA DE ESPAÇOS 
l'iEl' ,UllI:RTO 

Há qt,f'm diga: o re.zinho conrund;u tombamento 
com de!'!ubamento tno caso àa. PrtfLitura antiga 1 

As at1v::.dades culturais estão fervendo t.m Nova Igua~ 
çu. O:; p,,ntos de encontro ex~bem car::az:e~, divu1ga­
dores de muiLos eve_nto.s. O~ art•stas bu.scam t.6paç.:d 
para que a efervescenc1a 11ao se acabe. · 

Perde?1?5 o Teatro Arcàd.:a, sob a alega~ão de qu/ 
o _local ha\1a ~,do condenado, por não of;.!·t'c~r um mi~ 
nim~ de seguranç~ . No local • inseg11::o., atualm.:.nte 
func1ona um cursmho prt:paratório. 
. O Cen_t!o da cidade conta com muitos :móveis an­

tigos. Dt:~3:propnados - sem prejuízo;;, e claro. para 
seus proprietari_os - os governos ofereceriam mah es­
paço~ para muitas atividades. 

Ja e te~l?º dos g~v~rn')s darem uma for::-a ã. cidade 
posto que Ja perm1t;ram a derrubada de muitos. 

·~ 
O Henê qu~ vai ficar 

na sua cabeca , 

Si!k-Screen e E~tamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇõES DE CAMISETAS ADESIVOS . 
ARTES FINAIS - TELAS _· CARTAZES 

E OUTROS ARTJGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 -'"": 

F'sTR::-GAS A \.JC'\MIC'ILIO 

l 
R :cebemc !:i. "ticlc.ets" como forma de r~s;amento 

Sob a direção de W..:.noe\ Robalmho 

RUA D!l. Ti'U8,1'C, 2~ - TELtt·o-:-,r'. 'i'GS-371;0 
CESTltO - NOVA H..a: i,('t' 

----------- - ·-----

CORREIO DA LAVOURA 

Nova Iguaçu ganha g.lacas de 
rua por iniciativa particular 

Pc.r inkiati\·a própr1J o comerciante: M.:,rco Antonio 
S. Fl!rrcira. ma1:s conhecido na áre;:J do~ negócios. como 
f\.foquinho. e ,palhou pc-lo Bairro da Luz. or.de 1eside. pl...a­
c,~:- indicati\'d~ de ru.1s. O traLalho tcn~ o 0.poio produtivo 
dd \lultiplal:<-") e de alguns J.migos. O resultado foi a acei­
t.lçào geral e o agradec1mento da co;nunida<lc- local. 

Marquinho não se conforma com o folO de ~ua cidade 
_ lOtdlmcnk dc~provida de placas de rm1s e de sin.:diza­

~ucs que ora . .:ntcm pedestres e motonsta: .. "E.ste proble­
ma - disse - ja de\·eria ter sido resolvido h,-i muito tem• 
, 10. Nossa iniciativa é uma rcspo~:ita concrda ,10s políticos 
e \·ereadores que. ao inves d~ ajudar, ainC.:.1 suj.Jm õs ru.:ls 
com panfletos e pichações. sobretudo cm ~r~cd <le eldção'·. 

Depois do Bairro da Luz. lvt,.Hquinho ~gora está de­
~cnvoh.·cndo o seu trabalho de emplacamento em Mcsqui,. 
t..'.l e Banco ck Areia. Ele galante que vai estender o seu 
•r,1balho. se possível, a todo o Município. "A Prefeitura 
deve se conscienti:ar. desde jã. que sô tapar buracos não 
rcsol\'e o problema das ruas". acentuou. 

A inicia~1va de Marquinho estã tendo o importante 
apoio de dei.;) líderes comunitários: Antonio Aparecido de 
Oliveira, de Nova Iguaçu, e Nis\·aJ de Magalhães. de Mes­
quita. "Este e um trabalho d~ utilidade pública que deve-­
na $Cr imitado por todos aqueles que desejam o bem da 
comunidade", concluiu Marquinho. 

COLLOR E OS CIEPs 
CELSO MARTINS 

Não lhe tendo dado o meu voto nas eleições dl no­
L·embro de 89, sou insuspeito para aplaudir, ~gol'a, sobre­
tudo come professor em sala àe aula desde março de 1960, 
,~om exceção durante algumas licenças médicas ultimamen­
lL sou - dizia - insuspeito para aplaudir agora, a atitu­
de do Governo Federal em criar ( vamos dizer assim) no-­
vos CIEPs por todos os recantos do Brasii. 

Entendo, até que me pro\·em em contrário, serem a 
Educação e ti Saúde dois setores de funddmental impor­
tância na formação de uma nacionalidade s?.d:a, firme, for-­
te. daí teren: de merecer sempre especial .::itenção de todos 
os dirig2ntes. ~uer sejam federais, estaduais ou meramente 
municipais. 

Criar escolas l medida, pois. que só rnerece aplausos 
porque é uma justíss-ma aplicação dos recurs0.(j auferidos 
dos impostos que pagamos nôs todos de m.::ine!rt direta ou 
indireta diariamente. O mesmo diria eu com relação a hos­
pitais, a postos de saúde e sobretudo a medidas de san'!'l• 
mente básico pois é preferh·d. no caso da saúde, prevenir 
a remediar. 

Mas. cri~r até que é fãcil. Inclusive, em tempos de re.­
cessão, é vâlido porque mo\·imenta o setor J~ ccnstrução 
dvil, dando emprego (pelo menos durante alguns meses 
ou anos) a muita gente não qualificada no sentido profis ... 
~ional da palavra. Manter é que são elas. Erigir o prédio, 
dentro das regras da arquitetura, da higiene escolar, da 
engenharia. é passo importante e eu sô t.::nho a aplaudir, 
ê claro! Porêm. sempre há de ser levada em conta a ma.­
nutenção da escola depois de erguida. !vlantéAa, se for 
nos moldes dos Brizolões, com livros. com z.limentos. com 
áaua farta e limpa. com remédios para poc;síveis médico~ 
e dentistas. Aí a coisa às \"ezes fica pretil. Ou 1oxa. como 
é a moda agora ... lmpõe.-se seriedade n3 torr.<1da de pre.­
ço1-: junto acs fornecedores. 

l\.lais ainda. no aspecto eia manutenç~o da escola: é 
preciso não esquece: do elemento humano que irá ali tra-­
balhar. Professorado e pessoal de apoio rec'.!berãc salários 
rondignos ou ainda terão de fazer greves ( e às vezes re-­
ceber p?scoções da Polícia, como se viu er.1 Minas Gerais 
;ecentemente} para obter proventos m3is ..;cndignos? 

É preci:::o, então, não esquecer dos recur!-Os humanos 
lambém. Tanto quanto não devem cair no esquecimento e 
no abandono as demais escolas jã constrníd.1s sejam da re­
de estadual. sejam da rede mur:idpal, muita~ dc1s quais, de­
pois de terem servido a \·ári~~ gerações, l"stão, na verda­
de, caindo aos pedaços como se a Educaç.)o na escola pú­
bli.:a não merecesse a devida atenção. 

080° ~á1b gm/o g~ 
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PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMBó 

FOLCLORE 

A 22 de rJ.gosto de 184õ o arqueólogo ,vilLiam J. Thvma1 
<sen .fl p.;eudó.umo Ambro.se Merton, a.. inava u.:ia rc::irtl., 
u,1llcada na rcvir-.lJ. '·'The Athencuro." ll.J:mdresi. p_-o.,'<.mdu 

,h .. nnar de Folk-Lore ao saber popular 1a.ntiguiaades JY.lPU­
lares). 

ANONL\IA.TO 

C"'ü-lilualdo us mar.eira de pensar. sentir e agir t.;e 
um yc..v_( cotiJervo.das pela uau ção popu!J.r e, tambe:111.. pei. 
a~citaça.o de traços eruditos <desde que inão imp:>Si.O ... •, o Fo1.­
c,ore -.~m u.s marca:io da antigüidade e do anonimato. 

DI:SCEXS,<O 

É muito .. cii!icil c:;tabelecer lii:tUtes entre o.s Cl .• turd.:i, J?C­
p~ar.:_ e eruo1ta_ Entre 3.5 duas 1:ta uma_ ia1.:-:a de permanen 
fncçao. Quando traços cu.ltura1s eruditos são aceitos p2i~,. 
ca.m~das popul:lfe~ os íolclortst:.as dizem que houve utn'l. d&· 
cen.sao. Ao con,~!'ar:io ... dizem qu-e houve ascensão. Geral­
n:iente ocorre, no ultimo e~, 1 ,c!.n.,o as elites veem po_­
~1~il~dv~~e.s de lucros ou uma OP"' ~ ,i.mia.ade de m0:.;.,. ar a. ca. ,1 

GALHOFA 

Como a::.. pes, UlS, !M sua maioria. não viV€•:i.ciam o Fo.­
clore,_ esta palavra, nao raro, é empregada como stnónirr 1 

de coisa. se.rn muita importància. •·t:e1rando o rid1culo''. ''F0l 
clore polit1co•·, por exemplo, ê título que deprecia o impor­
t~nte estu~o. Certamente rom o obJetivo de ridicularizar 
nao os pohttcos, mas o povo (o nome da dt.sciplin~ que es~ 
tuda o sabor popular>. 

PACTO 

Governadores firmam pacto eom o Presidente. A esposo 
do Presidente está querendo firmar a aliança. 

0IESADA 

Filho vagablr.ldo perde mesada do pai. como reclamas­
se, agressivamente, além de perder a mesada. ganhou c~­
deirada. 

DE PRIJ'tlEIRA 

'·Finí.!;sima aguardente de cana"; era o qualificativo n, 
rótulo. da cachucinha ,;Espirito Santo" fRua do Comé~cic 
n.0 281, Vit..'.>na. ESL Não sei se ainda é produzida. Con­
segui o rótulo em 1962. Tão logo fotografei o rótulo, fui vi­
sitar, semana passada, o artista plástico Orlando Raphae~ 
Descobri que 0rlanào é um excelente víolonisi.o, c. junto cor .. 
o filho, Irwi-n Raphael, mostraram a mais nova compo.:5ição 

"No funeral do velho Agenor/Desceu o morro e e r· !". 
sito parou, Suas viúvas qu9.Se sairam no tapa{Era muit ~ m~ 
p1•.1 segLirar :ia alça d'l caçapa (bis)/E o curioso foi seu ú • 
timo pedido · Gana da boa para o derradeiro abrigo Mas a 
rapaziach1. que estava sem tcstão Pegou uma de um de:ma 
choiE jogou Centro do caixão'E seguiu •J. comitiva ·Entoat1d, 
esse/refrão ·Seu Antenor joga fora esse mel/Com cachaça ci.e 
segunda não se pode e:itrar no céu (bis)''-

Artista ê assim. . . sempre produzindo o b r as in"ie~es­
santes. 

SAL\'E O ARTISTA! 

Leio nos jormü: que quatro artis-.as comandaram o s> 
vamento de muitas vidas (incluindo as de passarinhos e e.., 
cão do comandante que fugiu). enquanto um navio afuc1dav~ 
A s no~ícias não foram claras com referência às atividade~ 
dos artis~.,s. Parece que, no grupo, havia um comediant::. 
um mâgico, um músico e um outro que não sei qual instn 
mento tocava. A mágica, le\'ada a efeito pelos quatro. de·-
12r sido o 1~.'Jicr erpetáculo do mar . Geralmente os mágic( 
fazem as coisas desaparecerem para, depois. reaparecerar: 
No caso. ·ó f!Uvn desapareceu foí o comandante. A mágic . 
foi a de n5o r ·1 1idr que as vidas, dos pas~ageiros. sumL 
sem. Deus '"'!.lve o a~tis";.'.l ! ~ geate muito diferente. 

~ 1, 
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O sabor que combinâ 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL~AIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

~ 'I 1 Marcos Venício Sillil de Andrade 

\ 

·"4~ l 
Contabilidade Ncbon Eor,ticr Ltia. 

{ADVOGADO, 

TR\Y. \'JL.:,l_.,l:'BOTY, 311 - :-.AL~;;; :;o,; 7 
TIL. 7t:j7-:,..,Ji - XO\'.\ IGl',\(C-TI.; 

'=========='· 

ORG~NIZAç...\Q OE: EMPRES1\S 
J\SSISTENClA flSCAl.t;-COMERCIAL 

-AAI.ANÇu;,,-

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENIN.\ CORRE',\ TORRES. 
no - te,:- "4.NDAR - T.::L.EEONl'::S: 7ti7•17477:37•~1 

(SEDf:: !'MC...f•K:A) 



DE ,F A 23 DE AGOSTO DE 1991 

l!VROS E AUTORES 
J 

ANTONIO SARAIVA 

Os quadrinhos e o humor frances 

Asterix, Tlnttn e Lucky Luke Já fazem parte do passado 
,·as hlstórlàS em 4uad.rtnhos-. seus novôs heróis -se chamam 
- dlka. Qotllb, Me.ester, Blnet, Tronchet, Vlullemin e outro.s. 
A grande dllerença entre passado e presente está no fat.o 
te que, enquanto TinUn era desenhado por Hergé, é tdtka 

Quem desenha F,dmond e sua. estranha tamma. os quadri­
·)hos franceses atuo.is são de autor e não de personagem. 

Duas das principais HQ francesas, "Flulde glacial" e 
t:Echo de savanes•·, deram seguimento à vanguarda euro­
-éia dos quadrinhos. Quase todas 11S revtstas U1Dderground 
urgiram ao meSmo temPo na Euro9a: a espanhola "El Vi-

bora", em 1979, a Italiana (considerada a melhOr do mundo 
que jé. no seu DTlmelro número t.rozta desenhos de Tam .. 

urine, Paztenza e Mattloll), "Frigtdaire", em 1980, Apesar 
de ser um pouco mals velha do que "El Vlbora" a "Flulde 
Jacial" C 1978) sofreu grandes lnfh.\ênclas da sil'nilar espa. 

nhola e só tornou-se verde.deirarntmte conhecida na década 

1 
:;s ~i~~~.~uando fol lançada também na França "L'Ech\l 

o quadrinho europeu é completamente dt-!erente d.o 
,"merlw.no. As comlcs yankees têm no super-herói seu gran-

e at.ratlvo. Mesmo revistas mais recentes como "O Cava• 
)eiro das Trevas". de Frank Miller, repetem esta mesma fór. 
:lllla. Na HQ européia, o super-herói dá lugar ao "super­

,._uadrinhista". e dificilmente tem um persomagem principal. 
::: mesmo que tenha, este não é sempre o mais importante 
r~as hJstórlas. 

ttalo Calvino 

Mais d ois livros de ttalo calvino na programação da 
-ompanhia de Letras i::arn 1992: "Amores difíceis", ccr.,'".os 

r1e guerrà e pós-guerra; e "O Cavaleiro Inexistente", final 
fa trilogia dos Antepa&ados. 

Noticia de jornal 

Marlon ·vruas-Boas ·e a Editora -Ao Liv.ro Técnico lan­
(arão, na Bienal do Livro, ''Notícia de jornal", um relato so­
lre meninos de rua. 

Ayrlon Senna 

Lacçado na Inglaterra em 1990. e já traduzido n•.1. Fran­
s.. sa1rã no Brasil em setembro, Thc hard edge of rgen uls, 

r::ografia de Ayr+.::m Senna ::ielo jornalista inglês Cr1stopher 
:-ml. O livro serâ editado pela Selo Rio Fundo. 

Univetsid•a.ldes 

Sabem hâ quanto tempo a UFRJ" - Universidade Federal 
<'o Rio de Janeiro ......... não paga a conta de elevadores? Oito 

nos. O Governo Federal é culpado pela crise das univer~i­
r'ades e também os reitores que se fecham em corporn.tivis­
. -:.o e protecionismo que impede o saneamento financeiro. 

Vinicius de Moraes 

Um Vinicius de Moraes da melhor extração, senhor de 
• :,dos os talentos que fizeram dele um escritor tão apreciado 
- graça, humor, irreverência, Itlismo -, mas desconhecido 

•
1a imem:o maioria de seus Ie!tores, poderá chegar nas livra­

- ·as no mês de novembro, sob a forma de coletânea de seus 
· extos sobre cinema. O livro, com o t ítulo provisório "O Cl-

ema de meus olhos", foi organ1z·ado p o r Carlos Augusto 
·arn. diretúr-executivo da Cinemateca Brasileira e ex-presi­

•'ent.e da fbada Embmfilme, que trabalhou sobre material 
, aCJentemente recolhido, com vistas a outro projeto por 
Alex Viany. 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - l.cn(es de Con­
tato - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos P.ara Presentes. 
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NOSSOS IRMÃOS DA CODENI 
DANIEL DE CASTRO 

O.s empregados da COOENI (Companhia de Desenvol­
vimento de Nova Iguaçu - órgão da. admlnistração indireta 
da PMNI) constituem, ,sem dúvida. uma legião de trabalha­
dores, lD.ier1do5 na grande masaa da ma1orla asso.larla1a 
do povo bra.slleiro, vitimas da. política de arrocho salarial do 
Governo Federal Política que, como se sabe, nesses últimos 
30 -anos, tem sido --a tônica con.stantc do combate à Inflação 
acompanhada agora da reces.5âo e da constante ameaça de 
desemprego. Tal polltlca, obviamente, tem seus reflexos ine­
vitáveis não só em nível estadual como também municipal. 

Dentro de tal contexto, nossos irmão~ serventes da co­
lC:_ta de lixo {garLs, na bnguagem couente) da CODENI es­
tãq reeebendo mensal,mente o lnsuf,c1ente salário de 33 mil 
e 451 ctuzelro,s, isto é, além de 23 mil cruzeiros, com mals 
6 mJI e 131 truzelros de ábono, mais 3 mil e 400 cruzeiros 
de Insalubridade e mais 90 cruzeiros de produtividade. 

Todavia, para este mês de agosto, o Prefeito Aluislo 
Gama, autorizou que o Piso para a CODENI seja de 40 mil 
e 500 crúZ,e:1ro.s e, em especial, para o irmã.o servente da co­
leta de lixo (gari) de 43 mil e 900 cruzeiros. 

Quanto aos nossos irmãos motoristas de caminhões da 
co~eta de li~o, eles estão reCebendo, atualmente, apenas ca 
mil c~uZeiro.s (salário e vantag'ens). O Prefeito, porém, já 
autonzou o reajuste no valor de 92 mil e 116 cruzei.ros (sa­
lário e vant.agens), proposta que está sendo estudada pela 
categoria. t mteres.sante notar que a proposta de salário de 
,servente. reivindicada pelo Sindicato dos Empregados de Em­
presas de A.sselo e Conservação à CODENI é de Gr$ 40. 500,00. 

Com referência ao trabalho dos irmâoS serventes da co­
leta de lixo e dos irmãos motoristas, convém esclarecer que 
ela perfaz um tot~l de 15 dias de trabalho por mês, ou seja: 
~rabalham num dia e folgam no outro, não ultrapassando a 
Jornada legal de trabalho de 44 horas semanais previstas na 
CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). 

-~ bo~ )embrar _ainda, a quem interessar possa, que os 
reaJ uste.s 1r_ao !>enef1ctar e minorar as agruras não apenas 
dos nossos irmaos garis (serventes da coleta de lixo ou ser­
vidores da _ limpeza pública e motorl.sta.s, mas também dos 
noss~ irmaos ~serventes e . de unidades hospitalares, vigias, 
pedre_iro,s, mec:3-nicos, eletncistas, cozinheiros, operadores de 
máquinas, aux1llare~ ~e manutençã~º• bombeiros, carpintei­
l'OS, Pin!ores e de vanos o~tros irmaos que formam a gran­
de familia da Companhia de Desenvolvimento de Nova 
Iguaçu. 

Ao autorizar táis r eajustes (dentro dos parâmetros da 
atual realit;tade do País e do Município) , o Governo de Nova 
Iguaçu está p lenamente consciente de que não está fazendo 
~m. fav_or, mas apenas buscando fazer Justiça (dentro das 
1Im1taçoe,s da atual conjuntura) a todos os nossos irmãos 
e companheiros trabalhadores da CODENI que lutam para 

sobreviver. ~ sem dúvida, mais uma demonstração de que, 
feliz~ente - ao contrário daquilo que certa imprensa de 
um dia _para o outro passou a apregoar - o Governo Aluísio 
Gama E; de fa"to sens1vel ao problema .social. Pais, afinal de 
Ga~ a e de fato sensível ao p roblema social. Pois, a final de 
tu~1sta. _de quem almeja. um cargo eletivo, mas sim o prin­
cip10 ético que fundamenta a convivência democrática entre 
governantes e governados ... 

Soci~~EJ;'~f CASTRO é Coordenador de Comunicação 

T ATWA RAMAKRISHNA 
De ordem do Círculo Esotêrico Comunhão Pensamen­

to - São Paulo . estamos reconstruindo ~ TA TW A RA­
MAKR ISHN A, que está necessitando de obras em cará­
ter de urgência. Por este motivo, pedimos a presença de 
todos os Irmãos do Ramakrishna--Bramananda, Estotéricos. 
Rosa Cruz, Maçons e interess-ados, para que- compareçam 
no próximo dia 25 do corrente mês, às 16 hora~. na sede 
situada em JusceJino, à Rua Tanajura (atual Oscar Soa ... 
1es). n9 160, a fim de tratarmos de assuntos gerais e rei­
niciarmos nossas reuniões de segunda--feira. 

Neva Iguaçu, 12 de agosto de 1991 
(a) - CELSO SOARES FAIRIA 
Cordenador Ramakrishna - Nova l,iuaçu 
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SEBRAE VAI APOIAR E FOMENTAR 
MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

como resulta.do de um convênio ílrmado no dka H 
arosto entre O eebraa - Servi~o Bra.silei.ro de Atxf ~ 
Micro e Pequenas Ernpre:as do Estado do Rio de Ja~ a& 
- . .a. AS.Wclação comerc.lal de Nova Iguaçu, o Clube dos. etr<j 
retores Lojistas •. o Elndicato do Com~rclo Vart:jbta, a ~'­
deração das rndu..s ... rias do Estado do Rio de Janetro, 0 e · 
Industrial do RJ, a Prefeitura Munlctpal de Nova 1gU:ut:I). 
o governo do Estado. foi. c ri _a d o o CE:;1tro da Ser·,1t11t @, 

sebrae em Nov~ Iguaçu, tnlc1atlv_a que tem como obJ~-~ 
básico apoiar e fom4:ntar a crlaçao de m 1 e r o e pequ/'º 
empresas no Munlc1p10. tla.t 

ourante a cerimónia. que i:recedeu a assinatura dQ 
vénto, reallzada. no auditório d•J. Associa~ão Comercial, :· 
veram presentes, e n ~ r e outrús. o ort:51dente da F\tjal)_ · 
empresário A.rthur João Donato, o pres1de::1te da Actni h- _,., 
sés Gonçalves e .. represe_ntaodo o _Prefeito Al~Ls:to Ga'mt1• 
secretá.ria de Me10 Ambiente, Industria, comercio e Tec 1 

Iog:1a de Nova. Iguaçu, Lucíl!-.1 Gimenez. e dezenas de : 
presàrlos tocais. Em seu diSCurso, o presidente da f'ir, · 
salientou :1 tmportãncia do acordo, afi~do que se •.r~~ 
de um grande passo no ~entido da i;•:uao do empresar.a;1! 
e d ltlOmento e.ttial. se~ndo Donato, torna_ esta t:..niã,;;i n,. 
cessá ria. Ele lembrou a1nda que a i~tala<;:ao do Centr1 d 
Serviços em Nova Iguaçu colaborara p~ra torr.-.1r •·n-.er~ 
sacrificante'• a vida do peque.r:io e do aucro empresarto ~ 
Município. 

o Sebrae chega a Nov?-. I~uaçu após ~rês outras e~­
riências oosltivas nos mun1c1p1os de Nov•:i. Friburgo, N"iter· 
e camp()S, que já fazem parte d~ uma rede de Centr0s e; 
implantação no Estado. &tas unidades operam baseadas tll 
um suporte oferecido por e~Udades._ empresari~is: _go•,erna­
ment•.1is, inst1tutos de pesqUlSa., cen .ros unlvers_lta~1o.s e !.tt• 

gãos. públicos e privados. SOrnando a competência destel 
órgãos. o Sebrae coloc1. ao alcarace das pequenas e micro­
empresas todo O suporte técnico, l.n!.ormações e serviços &-­
senvolvtdos a partir desta colaboraçao. 

o centro opera r1.1S próprias dependências da AssocJ,a. 
ção comercial, que se situa na Avenida G<>vernador Amar-1 
Peixoto, 236, 2.0 andar, no centro ~e Nova. Iguaçu. Sua d:­
reção é exercida p0r um C o m 1 te Executivo, compos_t.o i:.e 
empresários locais. representantes da Prefeítura Mun:c191., 
d•.is entidades pres.tadoras de serviço.s e de membros do !~­
brae/RJ. AS operações do centro serão desenvo~vidas r--il 
áreas de informações sobre o processo de legallzaçao de err:­
presa~; treinamento empresarial e de mão d~ obra; apoD 
técnico para a solução de problemas de P:oduçao: com vi!!Jl 
à melhoria. da qualidade e da produt.tvidade: mformaçm 
sobre linhas de crédito e orientação para a obtenção d~ e­
préstimos e financhmentos; or~entação par a a ublizai;i.) 
racional de energia e informaçoes sobre compras: goverr,::­
mentais e os procedime:itos necessânos p,lra a participai;;,o 
nas Ucitações. 

Também são desenvolvidas atividades relativas a pF.· 
gramas de integração entr~ gra:ides e ~quenas emr,r~ 

fornecedoras de beils e serviços; mform.açoes _sobre opor .... 
nidades de novos negôcios; campanhas e açoes visando 1 
prevenção de acidentes de trabalho, p-reseryação d~ saúrl~ 
do trabalhador, controle ambiental e aten'?1Jle~to as U(l~­

mas do Código d Defesa do Consumidor. Alem dISSo, o ,een• 
tro oferece às pequenas e mi e r o empresas IabOra~~°" ! 
equl"pamentos para a solução de problemas tecnolog1cOS. 

MEU P A 1 
ESTHER ANTUNES DE MAGALHAE~ 

Faz multo tempo que partiste 
Para uma Patria muit.o além ... distante. 
~a uma tarde fria... de que mês ... 
Nao me lembro agora. Estavas moribundo. 
Corri, prassurosa. ao seu leito 
Tomei entre as minhas a tua 'mão já bem fria 
Enxuguei de tua face duas Jâgrtmas furtivas 
Quando fechei, pela últlma vez 
As tuas pálpebras... ' 
Como doeu, !Ileu pai! 

A vida_ te . legou tão pouco 
Que nao tive tempo sequer 
De te recompensar. 
FoSte bom. fc_ste justo, foste honesto. 
Eras Pobre, sim, operario. 
Mou_reJavas bem suado 
O pao de cada d-ta. 
Lutaste caloros!lmente pela classe. 
~onhl.lvas C?.m tudo de que hoje estão a desfrutar 

que tu nao pudeste aproveitar. 

A~avas ao. próximo. 
Nao contraias dividas 
~~;;a ::c~al~telro o dinheiro do sustento 
A visitar avas, estavas .sempre pronto 
Eras parc~ii/~~~::heiro amigo. 
~i 3':l;ava.s o saber'. 
E nfus.e:me as primeiras letras 
b O po~so me esquecer 
Q o teu semblante alegre 
E u,fndo - tornei em minhas mãos 

cor. ei.3.mente g primeiro llvro que me deste 
A;;~n~t tt tu~o o que sou. · 
Independ~ihgct° 0 valor pe~soa1 
A amar 08 e o valor financeiro, 
Como os m~~os e :l tê-los sempre 
Não relut ores amigos. 
Quando e~o. êm bme colocar no gtnàsto 

s a atido e desempregado. 

fºr tod:Js essns coisas 
Q por outras tan~as 
G~~r~e dt:~':lam fn1ha1o à memória. 
Esperando u:n ªdr'll.s grata lembran('ll 
Fncontrá-lo n ª c·m que irei 
E dt:' ~eu.s san~ ~Horta de Deu~ Pai 
Pi!~ão ~oderel ~Zf'~:I~s. 
Vt~rda~:J~a~~L~t ;.tmlgo, 

e. eu te amei! 
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mbitntal e aten~e~:o às DC'1'· 

) Consumidor. ,\lérn_ ~"', 0 ~; 
mi e r o emprm.s ia~~nos 

:ão de µro·ole:r.as tecno.og-,~. 

,U PA 1 
Ac'iTUNES DE ~1,1.GA!Ji;_ 

-

DE 17 A 21 DE AGOSTO DE l 991 CORREIO DA LAVOURA 

Mit ,IM4MNft!tE ,,. e 221ii1B 
~~ 

' 

IriO Illformal J;) 

\'IJ\GEM ó 
Volte~ de, mais uma \·iagem. Ufa. agora apt:n['cs cm :;et~m­

'>r< Pausa para no,·os tr.3.baJhos e badalos por aqui. hla1~ 
um janta, ac.Jntei.;,u 1.:.11 C;,;.;.:.m.bu, no fn1:.11 da s~mana pa,;. 

da. um grupo de amigos de la homenP_g ... ou o columstJ. 
itlnda pelo arnver.cário. _PoiS e. Conforme ::-u db.:.c outro d, 
daqui a PoUC,:i os festcJOs avançarão o ano de 1992. 

Tudo bem. o qut importa e ter am'.gos s~mµr~ e sem­
pre. voces não acham? Nome:s qut cu_ gu;ird'.."1 nu cadt:r!~J­
•·ho awl para _um abraço mineiro dois p,:intJs: C,beJ~•. H 
;~naro. e Aurel10, Let1c.a e JetJerson. Dan,dJ. Paula e R~­
nata. Pr1muJa, Magda e Jose, Aurea. a chlqu _, Rcsaria, B ne 
e Dayanne. Ja~e e Amanda. AdrJana, Lev e \?nessa. Vc!J 
e Tatiana. De,~ rlinda, linda)._ Wand,r e Alme. Herc1ha 
Bruno itazendo par com a t;m1d~ . Brun·nh:i_ F<-rnand<'iP 
Ralphe e Luiz Fernando e, claro, Fat1ma e Jose Ivo Fernan-
des. Valeu. mai~ urna ,·ez. . 

o jantar? No elegan~e restaurante dinamarques Le Fo• 
relle. Fica na Rua Dr. Vtotti 190, em çaxambu. Voces qu,­
c<rculam na C'"h1que estância mme!ra, nao podem de-1xa~ ~e 
c,:mhecer o local. E luxuoso, com lareira. mo\·e1s coloma,s 
tudo l ndo. Da vontade de r:car a)i sentado a \ida int~i:-a 
uo.stel de montão - como dina um bom rnme1 \;. 

BRJ\VA GENTE 
Maria Manoelina e Mário s:mões Barata. voltJ.!'am de 

tour goiano. E~ti\'eram em Caldas Novas. Adoraram :, pa.:i­
itio. Teres.11ha Moreira com grande grupo no baH~-:hO\\ 
c.0 dia 26. com. Titto Santos, Modern Rotima Ballet e B.:.nda 
Solw;alsa cadenc!ando ritmos.. . Vai ser wna ;Super fc:, :1 
Aparecida Tinoco de Carvalho com outra rnesa . grande n, 
.-amarote do sttor B da ca.sa. Ione e Aldo Pereira. Maga,i 
e João Henrique. Càt:a e Casemiro _com r:0~1igos em outra 
me~~ grande .. Estive na casa de C,ea e Lael Maximo em 
hlunqui. Hosp;talldade do .casa: e dos filho.s e sempre mo­
tim de alegria em poder crrcular na simpâtca c.dade do li-
toral. Nota 10 para vocês todos. ã 

TRES TOQUES 
l - Estou gostando de ver O trabalho dos àeputados 

Nelson Bornier tfederal) e José Cardoso Távora Ce~tadual1. 
Estão mostrando para o que vieram. Bra,·o ! 

2 - Madame Silicone f;cou uma fera quando eu falei 
que ela estav:1 em Cuba. Ué. não poderia diier? Qual o mo­
t.vo? 

3 - L:quidação de inverno na It Modas de Cecilia Bor­
ges. As finas comparec~ndo em peso no addrr~s da Marechal 
Fionano. 

BAflJ\LA VEIS 

Professor Wanderley Sabino coordenando mais uma Se­
mana do Exeepc,onal entre 21 e 28 de agosto, com vasta 
programação. • O SESC de Nova Iguaçu convidando para 
conhecer as nov1ssimas instalações. Vou qualquer dia desses 
Mas telefono antes, como deve ser da boa educação. e AI.is 
e- btm bolado e bem transado o jornal informativo do SESC­
Rio que rece'ho através do O1ivc..ira Filho. Tudo sobre as ati­
vidades no E.stado do Rio e na Baixada. Em grande estHo. 

FINAL DE SEMANA 

Um excelente livro para este final ct~ ~emana: Amor 
pode dar certo d· Roberto Shiniasky. Uma narrativa qu~ 
mostra o amor sob ,·ários ã.ngulos. Mais detalhes? Leiam o 
,.\TO. Dma ~arta Magalhães Pinto em ritmo de baby. Pa­
pai Carlos David Tinoco de Carvalho apostando que vai ser 
menino. A av.;, Apar.:i.:ida T.noeo jurando Que vai nascer uma 
menina. Apo~tas sendo Hitas vela c:dade. O baby nasce em 
<cetembro ... Terceiro ano de no1,·ado de Fl.:i.vio e Alcínéia 
f'm tempo ae festejação. Mas tudo isto? ... Dilma Pereira 
from Icara1 fest-jando .dade nova d.la 9 d'. ~ctembro E a 
cm.pre Nilza Donni Paixão va1 receber um grupo e1e·gante 

no m1cio do mes em sua bonita mansão . Grupo de «pa­
qu1ta.~ da Academia Selma Jardim acontecendo a todo va­
por: Andrea, Eliane, Luiza, Jaqueline Corrêa Marcela Day-
=, Rosane e Maira. · 

l\!\'IVERSARIO DO J\MIGO GERALDO 

. Reg.stramos com prazer o aniversário do amigão Geral­
CLo Jose Ferrem, que completou nova idade no último dia 
14, Cumprimentos m1l recebeu o bom Geraldo. que recepcio­
r:ou Eeus amigos e familiares oferecendo-lhes um suculento 
~hurrasro _ef!l sua residê"ncia. Funcionáno aposent;::i,d0 da Re­
ae ~erroviana Ftderal. GeraJdo hoje exerce um cargo na d'.­
reçao da centen.árla Gazeta de Noticias1. Um abração, ami-
:~u!ieªt~0 ° di:f4~~e~~~d~~:. ma,s um outro churrasco tguo.t 

PAGODE 
Um 5'!per pagodão em acontecêncla dia 3 d~ setc.mbro. 

no caJçadao ?e Belford Roxo - promoção fio popular Edi­
nho. Quem nao o conhece? Edinho é personagem da Baixada 
'=IUe sempre promove bons eventos. Para o dia a ele convocou 
o., _Grupo~ Fino do Samba e Ger.samba, ala das baianas do 
Leao de Iguaçu qu.e vai levar -.aussL,· a baterla e mestre­
Eala e porta-bandeira. R~.surn.ndo mai& 1e mll artistas do 
1nundo do tamba em açao. 

ALCAW.\l\\~\l-
MODELOi EUROPEU\ 

E AMERICANOI 
MDl>tlA SEU. CORfD 

COM EW:ANClll 

-~l\tl\UDO~ 

, 

l 

BOLONHJ\-SE J\RMJ\ CONTRA O VERAO 

Em virtude do forte verão que .se aprvxiina .1 dir <;;â,J 
do Re.sto.uran~e Bolonha. a cargo da compt-!.en~ L1;:za r..: c • 
d.,.mos. resolreu instalar um modc.rno ü,t..:ma ª'- t·r-!.1.~ g ..Ao•.­

ção. que a partir dê setembro, irá propcrc.dnar lll.Jls co1uo~•w 
to e lOrnar o amb;ente mais agractav~l a ~ua grande ci!:n­
tela. Dentro om brev~ quem for ao Bolonha. não poderá mais 
r·.-cfamar de calor. 

O Restaurante Bolonha com e.spec.ah<iade a italiana 
posui um var;ach~simo cardáp~o - agora uunbcm com pra­
tos frios - para o::. gostos mais txlgentes. alem de 'Jm vas­
t1ssirno estoque dç vinhos nacionai.'> e e.:;trangeiros. 

Qu~m quiser tambem regu!::tar os saborosos qu~tute,:, rio 
Bolonha sem ~alr de cas-a, basta utilizar v sen1ço de qu{;n­
lmha para Y1agem. t::om cntnga a dom1CJ1;.1, p~lo tel.:fo­
ne 767-3367 

NOVELAS 

Leitores deste espaço sempre me perguntam. o que voce 
acha da nov~ia O Dono do Mundo? Coute~o que a te agora 
achei um hxo. Vejo muito telev.isão durante o dia por ques­
tões de trnbalho. Vejo os telejornais a tard.:: toda, rodan:io 
o marcador de cima para baixo a todo mmuto. Mas quan­
do chega no horario das novelas.. t"açam-me o tavor. Es~a 
Dona do Mundo é um abacax:i que nao entendi ate agora 
romo o meu amigo G1lberto Braga não conseguiu des.cascar 
E ru:m demais e intragavel. 

A começar pela chatura que é Malu Ma der. Não sei quem 
falou pra e~ta moça que tia e uma atriz 1 ???L Parece que 
ngoHu uma banana e não consegue pronunciar nada cer­

LJ. Um pavor total. E os personagens? O tal do Beija Flor 
Ut.: garçon passou de um dia p~ra outro vendo ilha de c.d:­
c,,,·ão numa produtora inex'.stente e sem nexo do tal do Ro­
doJto <Kadu MoliternoJ. Aliás este e outro que não con­
vence n-em defunto. A tal produtora só produziu até agora 
um prog:ama de tevé, faz suposto(?) suce&>o (??) não se sa­
be onde t !i. E os comerc.iais? E o merc.handising? :e demai~ 
pro meu Vi.::,Ual. Banco Itaú para um lado. camua de v1deo 
Gradiente pa~·a outro, rádios e toca-fitas Rec:orde,r pata um 
lado. cerveja ii!ltarctica pro outro. Falar em cerveja, o per­
::>onagem de Clau:ho Correa e Castro lVicente) só serve pa­
r& tal coi!)a, Joga:am um grande ator para ser garoto pro­
paganda de cerveJ a em uma novela, é o fim. E Thais t Le­
tlcia Sabatella?) grita o tempo todo, não convence ninguém 
apesar de muito linda. Beleza ela tem de sobra. mas talentc 
pasou longe e disse bye bye. E Stella <Glória Pires)? Deixou 
de ser dondoca para se contentar em trabalhar em uma pro­
dutora que não convence, morando agora em um quarto-e­
sala. Ora, isso não existe. Um bando de abandonada:!>: Iara 
Liliane (m:nha doce Alexia Deschamps jogada às traças. > 
Má.reia, as mal amadas da trama. Que horror. Gilberto Bra­
gu. E o per,3onagem Felipe, com Antonio Fagundes? Nem 
preciso dizer mais nada. Nem vale a pena perder ter.npo cow 
tamanha bob~ira no video. Prefiro ver um bom filme ntJ 
!10rà.rio ou ler um livro, aliás estou com vários para ler ain-
da, pois novela. . . á 

E por favor, não venham me perguntar nada sobre a' 
tal Carrossel. E uma lástima, mal dublada. 

FAFÃ DE BELÉM NA RIOSAMPA 
Depois de percorrer o tul do Brasa com seu s.hov:, 

Fafâ de Belém estreia na RioSampa fR-Odovia Pres!­
dente Outra. km 14J, nestr:: d,a 23 de agosto, ficando 
em cartaz também no dia 24 (sâbado,, às 22h30m. Nes­
te espetáculo. Fafá vai cantar músicas cvnhecidas e al­
guma,) h:cctitas. Canções como Coração do Agreste, Sera, 
Conversa Bonita, Nuvem de Lágrimas. Eu Preciso de 
Voce na ~linha Vida. Claro que sucessos como Bilhete, 
Meu Hom?m. Dentro de r.1,m mora um ar.jo, Sob Me­
d,da. Meu Disfarce e mais e mais estarão desfilando 
durante s-~u show. Falar de Fatá? Não ~ preciso. Com 
mal.:. d~ tí00 ma discos vendidos, ela e p1~s::nça obriga­
tória no::. g:randes shows que rolam por este Brasil afora. 

Di;.po;~ do show de Faf.í. baile-show com as bandas· 
RioSampa e Alma Nova. 

!CE MC - ATRJ\ÇAO INTERNJ\CIONAL 

A RioS4mpa {Rodovia Presidente D1ti:ra
1 

km 14) en­
tra com a linha de shows internacionais_ traze-ndo par.:i. 
bUa plate:a o super ICE MC, neste domingo, dia 18 de 
agosto, àS 21 horas, dentro do Disco Dane(; in RioSam­
pa, A tarcie/noite de s-om começa às 19 horas, com o 
som da casa sendo comandado por Paulinho Mazzay 
1an1Vt>rsariante da saison) e Valdlnet Rangel. os super 
dee jay~ da Baixada e cercanias. O ~al::c si.:.ra aberto 
às 19 horas. A apresentação do ICE MC, como já foi di­
to. começará às 21 hora::>, ingresso: 3 mH cruz· i!'Os -
( venda antecipada}. 

i ~ CRECHE ~ 
[I] ITAMAR SERPA til 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

Anuncie sem sair de (.aSô 
Bãsfa rlistar 767-2725 
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LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DliA'.; GERAÇô!,S 
AM'✓ERSARIO DE CRJA--;ÇA 
FcSTA DE 15 ANOS 
CA5AME!'JTO? ' 

HOLLYWOOD 
Ro:lovia Presid.ntt Dut·a, Kzr li 
Tele!:>nes· 767-3565 e 767-3012 

ta -

:: 
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ESPEC)AUDADE Ã 17ALIANA RESTAURANTE 

•' 1 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

FILHOS DO FORRó - PAGODE T\BERNA e 

GLOOS DISCO 

- Damas grátis até às 22 horas -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Neva Iguaçu/RI, 

➔ mua.f1rn:,)11F1ti1t(Ui/1Mt1 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

~OVA IGUAÇU - RJ 

~ 
COIMBRA 

;-------------------
Floricultura ,ha!éa ae Iguaçu 

ORN.'\MENTAÇôl:.S CE CLUBES E IGREJAS 

ê.N7REGAS A DC,Ml(.ILIO 

R'lA CORO?>IF.L FRANCf~!'O SOARES. 95 
NOVA iGuAÇU - ESTAOO uO RIO -
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[lima de emoção marcou a abertura 
dos I Jogos Escolares de Mova Iguaçu 

Um clima de muita festa e emoção marcou a abertura 
e a rodada iriciaJ dos l Jogos Escolares de Nova Iguaçu 
- JOENI -. o qual estava sendo aguardado com bas­
nnte ansiedade pelo sjovens alunos das escolas que par .. 
icipam da competição. O Iguaçu Basquete Ciube (!BC). 

o "Zé Carioca Iguaçuano'', serviu como palco para a ce.­
imônia de abertura, que 3conteceu na segunda.-feira pas-
ada, a partir das 11 horas. quando os atletas mascu1inos 

femininos, com iddes entre 12 e 16 anos, Pstudantes de 
, e 2, grau~. exibiram para as torcidas crg<'.nizadas pce­
:;entes ao ginásio de esportes Francisco de Sá Bittencourt, 
io IBC. muira garra, _determinação e espírito esportivo, 
!ém de confraternizaçao. 

Depois da execução do Hino Nacional Brasileiro as 
.._•quipe:s de:sfila_ran_i e fizeram su~s apresentações ao p6b!i­
l.O: Centro Tecmco Congregac1onal de Nilópolis, Centro 
.:ducacional o)sê: do Patrocínio, Colégio Estadual Antonio 
.ia S,Jva. Colégio Gonçalves D,as, Colégio R'o da Prata, 
Escola Nossa Senhora da Aparecida, Instituto Brasil e 
nstituto de Educação Rangel ePstana. As e):)colas Milton 

Campos e Alfredo Filgueira não comparec':"rnm e acaba­
.-am sendo desdasiflcadas, conforme determina o regula .. 
1:1ento. A ssim sendo, toda tabela sofreu alteração. 

A menina )anice MontaYilni, do Colégio José do Pa-
1rocínio, subiu os degraus da arquibancada e acendeu a 
.?ira Olímpica com a tocha simbólica. 

No jogo de abertura, o Rangel Pestana derrotou a Es­
çl"J)a NS Aparecida, na modalidade de vôlei fe:ninino e mas­

ulino. por 15 a 5 e 15 a 7, e 15 a 3 e 15 a 6, respecti­
vamente. Os jogos se encerram no dia 02 de outub ro. 

M OSCOSO JUN IOR 

SOM 
~a 

POLYVOX 
DeilcL 
~ 

~~ 

TELE RADIO SERVICE 
.,~~A64-CBITRO~VMLOJA2 fQ.ADJACU ....,. 

, _ '!._2.~"'y;· rt\'.'7\"'. · .... , 
0 UM NOVO CONCEITO(·. 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUG AS 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS OE AG UA GEt,ADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CQNDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• P AINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMAND O E AUTOM AÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

CÓRREIO DA,L'AVOURA 
N.º 3.855 

NOVA IGUAÇU (RJ) - A.'1O LXXaU DE 17 A 23 DE AGOSTO DE 1991 :::..=------
1 CORRIDA COMUNIT ARIA ESTA PROGRAMADA 
PARA SER REALIZADA EM DUQUE DE CAXIAS 

Será realizado no próximo dia 28 de 
agosto, no município de Duque de Caxias, 
a partir das 8: 30 horas. a 1 ~ Corrida Co­
munitária Caxiense. que será promovida 
pela Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer de Caxias e Academia Caxiense de 
Judô. 

A corrida terá um percurso de 13 qui­
lômetros, percorrendo vârios bairros da 
r:gião. O evento contará com a participa-­
çao de vários atletas consagradoc; em todo 

o Brasil. como por exemplo prdemos cit~r 
o nome do veterano Vigidal Santos Pere1.­
ra. favorito em sua faixa etária. Estão con­
firmadas também as presenças da Políc.ia 
Militar e do Corpo de Bombeiros. ambos 
do Estado do Rio de Janeiro. A Coorde­
nação da Corrida estará a cargo do pro­
fessor José de Almeida. e Zequinha, da 
Academia Duque de Caxios. 

OBS.: A largada se dar;. em frente â 
Estação Feroviária de Duque de Caxias. 

MIGUEL COUTO ENFRENTA NESTE SÁBADO O 
SÃO CRISTôVAO PELA PRIMEIRA DIVISÃO 

A equipe de futebol adulto do E C M i­
guel Couto estará se apresentando neste 
sábado no Estádio de Figueira de Melo, 
onde enfrentará a representação do São 
Cristó vão, em partida válida por mais uma 
rodada do Campeonato de Futebol P ro­
fissional da Primeira Divisão do E stado 

do Rio de Janeiro. No último compromis-­
so. o Miguel Couto perdeu para o seu ri­
val. Mesquita FC. pelo placar de 1 a O, 
gol assinalado pelo esperto centroavante 
Sinésio, ex--No\ia Cidade, aos 2 minutos 
do segundo tempo. 

CAMPEONATO BELFORROXENSE REALIZA SUA 
DÉCIMA PRIMEIRA RODADA NESTE DOMINGO 

O C ampeonato de F utebol Belforro­
xense, edição 199 1, está se desenrolando 
naquela localidade com muita motivação. 
P romov ido pela Liga de D seportos de B. 
Roxo (LDBR). do presidente P edro P au­
lo Nascimento, o popular " Botafogo", a 
simpática competição está cada vez mais 
empolgante. 

Neste domíngo t eremo.5 e prossegui-­
mento do Campeonato Belfor:oxense, com 
os jogos referentes à rodada de número 12. 
As partidas programadas são as seguin-­
tes: Divinéia x P almeiras, Hinterland x 
São V icente, P inheiros x C olumbia, Impê:­
rio x G uaraciaba, Napólis x Nova Piam 
e E sperança x Shangrilá . 

Folga: Bela Vis ta . 

Publique o Balai1ço de sua Empresa 1.10 

CORREIO DA l.AVOURA. Basta discar 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----~~ 

FOliNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃClll, PERFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRl8UIDORI MIRCiilDES LTBI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l.: 767-2079 

MIRKiíO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lui:z: Sobral, 613 ~ 
Tel., 767-4605 

Cosméticos Lida • 
Avenida M arechal F loriano Peixoto, 1.790 _ 

T e!. 767-9187 
Centro - N ova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,. 
O craque do no&.io 

Marc~t. fHh? -Jo co~~ttbri~ 
tt:cnico e de-;po:r.tata ~ te_ 'b 
R~baHn~o. :,; _. <!esp'..d tano 1 

nossa c1dad -. e to: at .u lf 
futebol paul13~a. C:'1'!,~ l. 
~egrante e tn.u1ar da· · ,. 
de zagueiro, do Velo~'•"'J 
Rio C1arens1?. equipe d· 1UOf: 
calldade d"' R~o Clar 4 lo. 
disputa a St:gunda J· 't 
do Campecn:J.to Paul•~ 
tegoria adulto. A~u:i.Inl ·. 
Velo Clube encc:1tra. et. 
rando sua chai;:, Mar~.3 
tava Jogando ultinia 
no EC MigoP.l Couto ID. • ._> 
part1c1pou aa Taça R: ~ 
atuou ainda IJOS l~~; .. ~ 
clubes: Mesqui:a _~ ~ 
Portuguesa - :{o,..a ~i;r:.a. 
e outros ma\S. ô 0 
companhei::o de crõnic: 
port,va, Paulo Rome11 en, ~ 
ra-.sc e;.c~~:.,ndo inttu,: ~ 

tes matér13.~ sobre e Il 
em geral na revista Lá ....... 
Paulo Romeu. grande ~~ 
sempre foi um incenu... 
do nosso delp':)rt-0. Hã ac. 
atr~s. _ foi prt-~ldi:nte da a.:, 
soc1a~ao Atlet;ca Ba; • .i. 

Fluminense, dos _functon~ 
da Light. • O tecmco ,;~ 
tebol Man~el Rcbal..nbo " 
estava dirigindo a equiP,: cr 
juniores do EC M,gue\ e,; 
a exemplo de Ivo ~lar -­
do t~me _de _ aJult~. saia 
d,reçao tecmca. Ta di11.t:. 
manter um grande pru'~ 
nal no Miguel Couto _ -~ t 
sabemos o porquê de -4i: 
entra e sai no tricolor 1 competente tecnico d~· .it.: "" 
bol, Flor.ano Pmto. um 
responsáveis pe!a a..lCi:n 
do EC Mig11el Couto P'.._­
Segunda Divlsâo do t ·· 
do .Rio de Janeiro em 1~ 
esta ~em coat_!'ato. e. por.~. 
to. na ovem dmgtndo nent 
ma equipe. A úitima q:.: 
mandou foi j.lSLamentt e, 
me de adultJ do M.guel C1 _. 
to, no segundo turno d~ Tia­
ça Cidade do Rio de J:..: _ 
ro. 

CINE IGUAQ;J - Ex), 
para o inftrno . cum Jc.,:, 
Voight e Enc Roberts. lb­
tou a !amtE1 e foi ao ,:-iz • 
ma , brasileiro 1, com Cb~­
d.a Raia, Lou:~e Cardwa 
Alexandre 1<--rota I Lanc-aro~.i 
to em grandoe c;reaitoi_ Cer­
sura : 14 anc~,. Horáno: 1-ll 
15h40m - l 7h20m - 19h 
20h40m. Prara An~oni.-i. f.i.r 
res Teixelr:i. · T" 7u'i-O~:) 

CINE VER DE - DutJ !Ll:· 
ry na lista ne~ro. , amenca· 
nol. com Clint ['l.Stw-ood. ~;. 
mesmo progrnma filme ~, 
sexo explic~tlJ. Cr-nsura -: "" 
anos. H orá.110: 13h50. 1Jl13C 
16h40 18h'.!O. 19h30 e :1 b,; 
Praça da Li berdaàe. ~. · · 
ne: 767-72<H. 

CINE CENTER 1 - H,,· 
lander - .l. rf:.ssurreiçá: 
, filme cte fic~ão 1. com cro­
toph?r Lambert e sea[1 ~ • 
nery. Censt1rn - H anl}Sli; 
~~atri~{ ~~~a;- 15h - • 

CINE CENTER 2 - N•;. 
m:i. com MaLlon.n<> tar. 
omericano -- do_curoen \lJ· 
mu~•cal sobr~ :i. rida dL · 
don~a> C;;n-sl!ía: 18 i: 
Horár:0°: lJh - l JhJO!ll 
18h !:' 21 horas 

CINE CENTER 3 - ~i). 
t 0 er, (filme dt• aventu ·a: 
J~e John,..onl, ,~ Btll g:11~',J,­

bdl e Timoty 0.1Jton. ·'Oill 
ra livrt:- Horitlc: H!J.h'~::1 
lüh - l7h40m - 19 ;,.; 
21 horas IgL.Ja("U_ Crn ;is( 

Av. !\.farc~chnl Fk.1rJano P 
to, 1.480. 'fel. 768-0767-

REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A. 

O seu Fabricante de C C • ·t oca• ola,Fanta,Ta, e Spri e, 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767 -5116 
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